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: SENHORES! 

“ IVindas.hoje dar comprimento és dispo- 
PE da 
dos, estatutos (desta companhia Geral de 
Agricultura das. Vinhas do Álto Douro. 

o odoqrimeica destas disposições prescre- 
xa que se.vos apresentem os balanços do 
ariennio findo em 30, de junho vlúmo, com 
os pareceres dp, comissão do exame, de 
sap deque já landes, conbecimento polos 
exemplares, impressos que vos foram, envia, 

dos, segundo a prescripção do artigo 46.º, 
Sunicoça fim de que écerca d'elles pronun- 
leis 0 vossa juizo, , 


Es pois, emosista este preceito, que 


a direeção: vem, depositar esses balanços e 
pasgenres no meza d'osta assemblea, e para 
que possaes avalial-os devidamente, ella 
passa a fazer como érde prático, ,0 stela- 
Aorio dos, principaes actos da sua, gerencia 


Caixa de amortisação. 
bis Em 7º de abril de 1858, em ques di- 
Técção que a esta precedeu terminou o seu 
exercicio; a sinda para presr mas cre 
dores, a que sereporta a convenção de 21 
dejanho de 1843, a somina de 472:7558172 
réis: O vencimento d'esses creditos ia até so 
amino do 1859 do í 
op 'direeçãn'continou a ceffecriva solução 
do restóvde todos elles, que havia come- 
“ado em fevereiro de 
eiadesto divida ficou red 
Em 80 de jonho de; 185! is 49:h388688 
“Bniy 3006 junho de-1860 a réis 39:9035774 
Em 30 de junho de 186La réis 21:9458287 
Já se vê, senhores, “que era impossivel 
effcetmsr: mos dous» 5 sinos deste 
ariennio dividendo slgum dos lucros da nova 
gerência; visto que a existencia nu cofre d'es- 
4senixserano fim do1.º de réis 10:046$087 
é nó fia do 2:º do téis 7:8878942, sendo 
ainda cm pá da uma parte: destas 
tias e" por issonuito insulicientes para 
Aarerem face no pagamento” dos ereditos 
xéticidos; sendo certo que o alvará de 13 
de"março' de 1856, sustentando pela clau- 
sola 3.4 0 estipulado no artigo 8.º.da con- 
vênção de'21 de junho “de 1843, probibe 
expressamente que'se faça dividendo algum 
aos seeionistas, senão quando os credores 
estiverem; integralmente pagos. + 
"Mas, se se deu esta impossibilidade nos 
“dous primeiros ennos ella desappareceu 
no 3º pois que em 30 de junho ultimo 
“a existencia do cofre d'esta caixa era de 
réis 29; t', sendo em moeda -papel 
réis 7:237, + à quel inteiramente ga- 
rante bm er) ro 
onvencionada, que hoje spenas sobe a réis 
21:9458287. o 
“ — Altentando, pois, a commissão do exa- 
me de contos n'ests situ tentando 
“que “esta somma é hoje “a ausentes 
pa herdeiros que se não teem habilitado ha 
tantos annos e que podem demorar a sus 
habilitação ainda por um e iris periodo; 
aligntontb Ro CAP RN ita com à 
sun designada spplicação equivale ao paga- 
mento — julgou que não havis motivo pars 
se deixar de efectuar o. dividendo que os 
lucros do corrente anno: proporcionassem, 
e neste sentido exarou O seu parecer de 
9 do correrito, que:sorá exactamente cum- 
Ipridobod cio tsóce) portsuul ob 


1 Assim, senhores, “terminóu ósse periodo 
deitantos anos de cessação de lucros para 
seus gecionistas, a que fi condamuad 


diminui 


“antigo companhia“ de Portu; 
sÓ e unicamente origem na 
patriotica 6 nos enormes sacri k 
todos os tempos fez em prol da causa ppblico. 
= Este Neontecimento suspicioso é acam- | 
phado. senhores, de dous outros d 
“Importarícia arg esta esjabol 
E q primeiro a progressiva: 
ção “da mojestia das yinhas que no corren 
te anno se pronuncia, ou Ah pela eficaz 
dogão- ds dilureza! ow pela: energia com que 
por meio do entofre tem-'sido combatida 
ande numero de Invradores do 
Douro; e, este resultado, ba. tanto tempo 
peperado , proporcionando á layoura um 


grande lenitiyo e o meio de solveras suas 


UMA EXISTENCIA TEMPESTUOSA 


ron 


PAULO CHASTEAU. 
: (eanuinuado do p.* 188.) 
XXXIX 
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casaT ob o 

” Um dia-que eu vinha do casa da snr.* 
de La Jaussióre, a quem não me era pos- 
sivel consolar ds susencia de seu sobrinho, 
encontrei, ao passar em (rento do Theatro- 
Francez, wm grande grupo de individuos, 
que mutusmento se acotovelavam para lô- 
rem um monstruoso cartaz, em que se an- 
nunciava para essa noite uma representa- 
ção extraordins em beneficio d'um actor, 
estimado do publico. Devia representar so 
A qMilbridatesp, de Racine. Apresentei-me 
ao bilhoteiro e pedi-lhe um cadeira da 
orchestra. 

— Já não ha um só logar— me respon- 
day allo:— Estão todas tomadas. 

Não-pude comprehender como, estando 
tomados todos os lógares da plateia, se con- 
servava ainda na casinha O bilheteiro e 
se achavam abertas as portas. 

Ao sabir do lheatro encontrei um ami- 
go, que tambem para lá se dirigia. Como 
me parecey bastanig Lriste, perguntei-lhe 
& causa da sua lristeza. Respondeu-me que 
acabava de ter noticia da morte d'um seu 
parente e que, tendo na vespers alugado 
uma. cadeira no -Theatro-Francez, fa pre- 
xenir-s administração para que dispozesse 
della, Fudo isto, como se diz vulgarmen- 


importan-| 


resto! d'essa divida | pedi 


"| to ia 


mi Mica + t 


antigas obrigações, dará 4 Companhia o en- 
sejo de seguir cum sucessso à liquidação de 
uma parte dos“ereditos desta caixa até ao 
presente quasi de todo paralisada. j 

E' o segundo a nova phase em que en- 
tra a fazenda publica e à intenção em que 
so achã o actual governo de ntiender a to- 
das as dividas antigas do Estado, annon- 
ciano que não é possivel restabelecer o cra- 
dito-sem se decretar o pagamento a essas 
dividas conforme as suas diferentes” ori- 
gens; e é claro que, sendo de avultadissi- 
mas sommas os'creditas antigos d'esta Com- 
psnhia sobro o Esiado, “qualquer que seja 
a-fótma do seu embulso, elle tem de in- 
Nuir poderosamente na grandeza é prospe- 
ridade “futuras d'esta' casa. 


Nova gerencia, 

Começava a declinar, quando esta di- 
reeção entrow nesta parte“ da siministra- 
ção ds companhis,'a grande crise moneta- 
rise commercial que visitou todos os páizes 
nos annus de! 1857 6" 1858.:0 Commercio 
devinhos do Douro é de tudos os ramos, 
como sabeis, o que mais tem sofrido os ef 
feitos d'aquella crise, sendo como foi mui 
tonta” a sus declinação e produzindo resul- 
tados funestos, que só mais tardéappareço- 
rom. 

Entretanto, a Companhia atravessou todo 
este lungo periodo sem ter à mais pequens 
quebra no seu crédito, nem o menor pre- 
juizo por efeito das fslletícias que teem tido 


RA 20 DE 


de ser de um grando interesse para a Fran- 
sa e de muito prejuizo pars Portugal. 

Esta razão; e q perspeetiva que della 
se deriva, foi máis um motivo, além dos 
muitos ponderosos em que se fundou a 
direcção do vllimo “triénnio, pars que » 
actual não vacillásse-“em continuar o be- 
neficio de fornecer no Douro, pelo seu cus- 
to e despezas é sem comissão da com- 
panhis, a fôr de ensofre que lhe reguisi- 
tassem os lavradores. 

Este beneficio , que a nssemblêa geral 
de'2-de agostoide' 1858 já npprovou, pala 
consideração de que as vicissiludes'do'Dou 
ro são inseparaveis das deste” estábeleci- 
tento, aique a" suá sórto 6 n“de' prospe- 
rarem ou perecerem juntos, espera a di- 
DG merecerá sgora,como-entro, à vos- 
sa plena"appeovaçãa em) reli aos an- 
nos de 1859 a FE IPO 

A consideração de que a companhia, em 
epochas'entanijtosas, têm valido au Douro 
quanto“ cabe na sia possibilidade e a cir- 
eurmstantia de vos terdes approvado um 
donativo “de 100000 réis para as yictimas 
da altima epidemis quê reinou em Lisbos 
fez decidir a direcção à prestar igua) do- 
nativo 'nos povos das margeas do Dúuro, à 
quem a violencia das rguss, na ultima cheia, 
sepultou ein espantosa desgraça ; « vós, se- 
nhores, ainda com maior razão, approva- 
reis /este pequeno donativo, a cuja conces- 
são mem O interesse nem o antigo nome 
da companhia podiam eximil-a. 


lugar nesta praça ou nos paizes para onde 
exporta os seus vinhos. - . 4 
No anno ie 1860, uma grande mudan- 
qa se operóuw no regimen' fiscal dá nação 
que é a nossa principal consumidora, e essa 
mudança párecen'a alguns que não só fa- 
ria terminar s crise por que estavam pas- 
sando a lavoura e o commereio dos vinhos 
do Donro, mas que seria o mais “positivo 
agente da sua futura prosporidade, 
724 Companhia não foi'dos que seguiram 
esta opinião, 6 antes se uniu á d'aquellos 
que entendinm que, qualquer que fosse a 
inflnéneia futura d'aquella medida, ella não 
era, por emquatito, senão um meio enga- 
nhoso de estabelecer, pela introdueção da 
oscalln alcoolica, com a apparencia de equi- 
dade para Lodas as nações, um efectivo di- 
reito diferencial 8 favor dos vinhos france- 
zes. e , 
Assim, a direcção dirigiu a S. M,asus 
representação de 4 de fevereiro de 1860, 
em que expôz com toda a clareza as ra- 
20es e fundamentos em que se apoisva o 
conceito gersl que se fazia do tractado nl- 
timamente celebrado entre a França e s In- 
gláterro, em relação aos nossos 
Os prejuizos que esse ] 


Não esqueceu , senhores, 4 direcção 
4 representação que á camara dos senho- 
res “deputados dirigi a ultima direeção 
em cinco de março de 1857 da qual W- 
nha resultado o projecto n.º 79, apresen- 
tado'pela, comissão de fszenda, b em que 
as dívidas de” 64:4458825 1615 e do réis 
19:4528080; que fazem parte Vo activo d'es- 
tr nova gerencia, se mandavam pagar por 
uma prestação anal dá 12:0008000 réis, 
incloida no orçamento do Estado, ás 
amortisação: id pes E 
= A dissolução / porém, da camara quê 
então funecionava, motivou nova represen- 
tação d'esta direção 4 camara quo lhe sué- 
cedeu, e n'estã'O mesma proj pro, 
Huzido com o n.º 81, Pazendo-se nesta a 
mesma justiça 4 companhia, foi submetti 
do á discussão, sendo approvado por gran- 
e maioria na parte que se rafore á vor- 
ba do 64:4458825 réis à voltando á com- 
missão novos esclarecimentos sobra a 
verba de 19:4528080 réis. oa 

Tenito ainda sido dissolvida essa cama- 
ra, esta direcção representou ultimamente 
& actual, pedindo se dê mova iniciativa ao 
dito projecto n.º BL, já ma soa m 
to approvado, sendo muit 


sar ao comme e á lavoura do Douro, 
do, por isso, a S. M. quê pelo seu 
governo fizesse todo os esforços para quê 
fosse mantida a letra e o espirito do tra- 
etado de 3 de julho de 1842 celebrado en- 
tre Portugal e a Gram-Bretanha, em que ter- 
minantemente se estipulou que os generos e 
productos portuguezes nunca pagassem mais 
do que os mesmos generos e prodúcios de 
nação mais fa tora t 
Estes úsforços tão incessantemente ra- 
elâmndos não tiveram aínda à pretendido 
resultado, porque as conveniências recipro- 
ess da França é Inglatéria a isso se teem 
opposto. - E 
- Mas bem depressa a experiencia veio jus- 
tificar as apprehensões yehementes que ori- 
ginou aquele frsctado. Apesar de uma re- 
ducção de o tras schilings por gallão, 
Ou de 15% no direito de dada pipa, 
a exiracção dos vinhos portuguezes em In 
glaterra em 1860 fui menor do que a do 
êmno de 1859, em que o direito se elo- 
vava a 2 33 por pipa; e se no 1.º semes 
tre deste 'anno ella tem tido algum in- 
cremento, nada garante, por emquanto, que 
isso Sign'fique o sea progressiyo augmen- 
futoto, 
Possivel, porém, que a extineção do 
oidinm e o regresso das colheitas e dos 
preços mormaes no Douro, fazendo baixar 
o elevadissimo valor actual dos vinhos, pos 
sa, com o tempo, tornar menos prejudi- 
cial o systema da escaila alcoolica, alar- 
gando a área do consuma d'aqueltes vinhos; 
mas é certo e sem que q mesma es- 
calla se reforma, nunca poderá ella deixar 


tee pat 


te, vinha mesmo 30 pintar. Fiquei, pois, 
com o bilhete, que o meu amigo se dis- 
punha a ir antregar. 

A" noite, quando cheguei, o lheatro es- 
tava completamente cheio e brilhantemen- 
te adornado de belezas (eminis, Todavia, 
so pé da minha cadeira estavam tres lo- 
gares por occupar. Não me pareceu, pro- 
vave] que não tivessem sido tomados. 

Esta mesma observação foi-me feita por 
um sugeita idoso, que ficava ao pé de mim, 

— Seria realmente para zangar que 


estes logares ficassem por occupar, Tél-os- 
ia eu tomad> para minha mulher e minha 
filha, que tinham o maior desejo de assis- 
tir a esta representação. vi 

— Escusa de ter pena !— lhe disse eu 


que, por vir atraz de sya mãi, (jcava meio- 
=escqudida, senti refuir-me tado o sangue 
ao coração. 
 — Ella! — balbociei eu em voz baixa. 
Era eflcctivamente à encantadora don- 
zella que eu linha visto no Cabo e que 
dias antes me apparecára em sonhos. Nun- 
ca experimentei tgmanha Toliciiads A ale- 
gta não mata, mas causa bastante damno. 
Levantou-se o panno, À senhora que 
se bavia sentado a meu lado fitoy me com 
altenção, e vendo-me gmpallidecer, levo a 


que na sessão que tem de Pig em no 
vembró proximo se ultime esto demorado 
negotio. vá ; 

A direcção passará agora a fallar-vos 


* |opportunamente se publicarão. | 


AGOSTO DE 1861 


Em 1860 de réis... .... 10:9268154 
Em 1861 do réis. . 8:6108651 
denota” apenas que ucro de cada pipa 
tem sido suecessivamente menor, pelo a- 
crascimo 'que tem tido, tambem successiva- 
mente, O preço das compras em cada ano. 

Não pudéram, porém, dividir-se esses 
lugros dos dous primeiros annos, porque a 
isso se oppuúnha a prescripição da elaúsula 
3.” do alvará de 13 de março de 1858, co- 
mo ficou indicado na primeira parte d'este 
relatorio. : 

Neste terceiro anno, comtndo, substi- 
tido pelo deposito, o pagamento do pe- 
queno resto que ainda'sedevia aos credo- 
res e quelellos não acabavhih de reclamar 
por falta de habilitação , “vai a direeção 
abrir o dividendo de 48500 réis por acção, 
cumprindo assitiy a resólução da commis- 
são do exame de contas é o preceito dos 
estatutos. 

Este dividendo é, sem dúvida, pequeno; 
mas elle tem de inflair grandemente no cre- 
dito desta companhia” Elle demonstra que 
as dificuldades em que se débáteu esto es- 
Isbelecimehto por espaço do 25 annos, e 
que muitos julgavam invanciveis, felizmen- 
te passaram, e que depois d'ellas vsi elle 
entrar na força da sua virilidade antiga. 

Possa'a direcção que ides eleger obter 
para a companhia, no futuro triennio, os 
resultados que esta nova situação lhe as- 
segura. 4 o 

Porto 16 de agosto de 1861. 

Bardo do Seixo. + 
José Pinto Soares. j 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 


Di E ER remo 


celho de Condeixa, sobre o modo por que se faz eim 
Loimbrao pagamento ás ámas dos expostos. 

Teve segunda Jeitura uma proposta do sor 
Corrêa Caldeira e outros snrs, deputados para que 
custa da tação sejam trasladados para Logar de- 
cente, e encerrados em tumulo, os ossos do illustre 
jurisconsulto e benemerito cidadao Manoel Borges 
Carneiro, fallecido nas prisões de Cascaws em 1833, 
e que foi enterrado na cerca do convento dus Car- 
melitas daquella villa. 

Foi admitido é logo approvado. 

Tembem teve segunda leitura uma proposta 
do snr. Carlos Pinto para que seja remetlido ao 
governo o parecer da commissão de obras publi- 


É par esta occasião pedia á commissão de fa- 
zendo qua tivesse em consideração a represei 
ção dos direetorks do Asylo de Santa Cathari 
dando com brevidade o seu parecer sobre a con- 
cessão que pedem do edificio-de S. João Nepomu- 
ceDo..,, 

O snr Sá Nogueira mandou para a meza uma 
representação dos escrivães de paz da comarca de 
Abrantes, pedindo providencias que melhorem a 
sua sorte. 

O sor. Roj 
rimento, . 

O snr. Oyfillo Machado mandou psra a meza 
dous requerimentos, pedindv esclarecimentos ao 
governo, e duas notas de interpellação, 

O snr. Lopes Branco mandou para meza um 
requerimento, pedindo esclarecimentos ao governo. 

O snr. Corrêa Coldeira tatibem mandou para 
a meza um requerimento pedindo esclarecimentos 
ao governo, e, pediu sor informado. pela commis- 
pr a tempo de se resolver 
são do conlingente de recrutas, 


ão mandou para a meza um reque- 


ségundo a baze dá | 


PARTE. OPRICIAL.. 


Lisuoa n.º 183 pe 17 DR AGosTO. 

“OMINISTERIO DO REINi 

“Despachos administrativos que tiveram lógar 
por deeralasido mez de julho pio passado. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTIÇOS 

CR DE JUSTIÇA. A 

Despachos que tiveram logar por decretos 

do mez de julho: passado, pela secretaria da jus- 

tiça. L 


MINISTERIO DA FAZENDA, | 
- Portaria recommendando os varejos, nos de- 
positos de cereaes, existentes nm: 
alfandegas dos portos srecos. 

“ — Aviso de se terem expedido 
cessarias para o pagamento, no dia í 
tn, dos vencimentos do mez; de julho (ultimo). a 
varias classes, e de que no di 


ia 2 de setembro 


das classes aclivase não aclivas, respectivos ao 
corrente mez de agosto, seguudo as ordens que 
“4 
; aRISTEAIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
ort 
serviço da armada e sujeitos ao mesmo serviço 
varios marilimos de Faro. o 4 


das operações commerciaes n'esté triennio. 
O credito dos vinhos da companhia tem 
subido constantemente n'esto periodo, as- 
sim no interior como no exterior do reino, 
e se hcifra da extencção se não tem eleva- 
do proporcionalmente, é porque a alta pro- 
Pedido do vslor'do Abe BM CRbos 
os dias a área do consumo, mas a aetivi- 
dade dos netuses agentes do norte da Eu- 
ropa, da Gram-Bretanha, do Brazil e dos 
Estados-Unidos tem suparado todos os obs- 
tnculos que não são o elfeito d'essa situa- 
ção e conservado a freguegin e todos os 
elementos para um grande múvimento com- 
mercial, Ingo que os preços tenham a pre- 
eisa diminuição. bite 
À mesuia sorto e os mesmos effeitos se 
operam ma extração dos vinhos de consu- 
mo da companhia O seu credito dentro e 
fóra da cidade, em Lisboa e nas provin- 
cias, inulilisa constantemente os esforços 
dos seus competidores n'este reino. A ci- 
fra da sua extracção não atlinge as propor- 
ções, nem O lucro que eram para desejar, 
mas à preferencia ge que a qua- 
lidade do genero obtem sobre o dos par- 
liculsres assegura a esto estabelecimento 
as vendas extraordinsrias que elle fazia em 
outras epochas, logo que regressem Os tem- 
pos normaes, 

Assim, a diminuição das lucros d'estes 


tres aninos, que foram ; 
24:3624824 


Em 1859 de réis... 
eee 


se-lho eu — porém isto não, ha-de ser 
nada; o calor... uma vertigem... estou 
melhor... isto passa... Estou completamen- 
te bom. 

Tinham-se representado dous actos da 
tragedia, sem, que eu me alrevesse a diri- 
gir a palavra á minha compassiva visinha, 
apesar de estay morta par lavar conver- 
sação com ella. O seguinte colloquio, ; po- 
rém, que teve logar entre ella e sua filha, 
forneceu-me occasião para o fazer, 

— Abi está uma tragédia que eu já vi 
representar na colonias — dissea dama. — Pois, 
Luiza, talvez não acredites que me parece 
agora inteiramente estranha | 

Chamava-se Luiza, ella. Era este tam- 
bem o name de minha pubre mai! 

— Isso bem se comprehende, minha mãi 
— respondeu a donzella com uma .yoz tão | 
doce, que me foi direita 20 cogação.— Nós | 
[nas colonias não, temos spndp actores mui- 
to ogdinarios, que estão longe de possui- 
rem o talento dos que sgara admiramos. 

— Já viste alguma cousa mais nobre 
do que aquelle actor que faz o papel de 
Milbridates? E" impossivel mostrar mais La- 
elo na maneira porque exprime os tão di- 
versos sentimentos do que o rei se ação 
possuído para com seus filhos... Já sabes 
o npme do que q rei preferç? 

A donzela, que n'este momento con- 
versava com a damas que as linha acçm- 
panbado, não ouviu a pergunta, € pot isso 
não respondau.. Aproveitando esta circum- 
stangia, disse, 8 lremer, à sua mãi: 

— Permitia, minha senhora, que vá em 


bondads de me giforecer um frasco de saes. 
| — 4 senhora tem muita bondade, —dis- 


| 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
7 o INDUSTRIA. q e 
Ulficio do chefe da repartição dos pesos e me- 
didas ao secretario de Estado deste ministerio, 
pedindo que tome em consideração: 1.º Os incon- 
venientes, que resultam, das facluras expedidos 
pelos negociantes de Lisboa 
dentes, quando os preços dos 
facturas, são referidos ás unidades anti 
necessidade absoluta de tornar obrigatorio 
sino do systema metrico degimal nas escholas pu- 
blicas e Partiu 3.º A ulilidade im vel 
de tornar uniformes as disposições oi 
las camaras; 4.º A fiscalisação sobre a venda de 
medidas. . tobenise va mag 
+ — Outro d'um official em commissão ao chefe 
da repartição dos pesos e medidas, anjasentando 
uma exposição do estado em que encontrou alguns 
concelhos que percorreu. 


CORTES. 


CAMARA -DOSSNRS. DEPUTADOS, 
[Sessão em 17 de agosto] 
PRESIDENCIA DO SNA. REBELLO DE CARVALHO. 


Aos, tres quartos depois do meio dia, estando 
presentes 61 surs. deputados, abriu-se a sessão, 
* Acta approvada. 
A correspondencia leve o devido deslinu. 
Mendaram-se communicar ao governo as se- 
guintes notas de interpellaçãa: 
Do sn. Pinto d'a Imeida ao snr. ministro 


ra 
ta,—conlinuei eu, lornando-me um pouco 
mais ausado — coma aquelle actor recita 
com arte os primeiros versos da segunda 
scéna do aclo que agora acabou; 

« Pur mais razões, que vós, principes, 
deis...» 

— Elfectivamente, senhor, aquelle setor 
possua um grande Iatento. Será atrevimento 
rogar-lhe que me diga o seu nome ? 

Disse-lb'o, e aproveitando a occasião em 
que ella fallava com a filha em voz baixa, 
sabi da plateia. Instantes depois, tornei a en. 
trar, trazendo wi jornal na mão. Apresentei- 
Ih'o, dizendo : 

— Peço-lhe, minha senhora, que me faça 
abonra de aceitar este programma, onde verá) 
os nomes de todos os actorgs. que represen- 
tam nesta tragedia, 

E acrescentei, vendo que ella tinha dif 
culdade gm acceitar ; 

— Rogo-lhe que aceite, senhora. E' d'es- 
ses insignificantes favores que a gente se ro- 
gozija de prestar aos seus compatriotas. 

Aceeitou então o papel que lhe oflerecia. 

— Então o senhor é crioulo ? — pergua- 
ton-me ella, surprehendida. 

— Sim, minha senhora— respondi lhe. — 
Sou notural da ilba Mauricia. 

— Da ilha Mauricia | — exclamou ella, 
cada vez mais suçprehendida — Não haidú- 
| vida, seghor, somos compatriotas, pais que 
tambem eu sou d'esse bello paia,,. Ma muito 
tempo que o deixou ? 

— Não tarda a fazer quatro annos. 

Foi tambem por essa epochs que eu 


SyNoPSE DA PARTE OFÊICIAL-DO DIARIO DES |' 


a área sujeita ás). 


proximo se abrirá o pagamento dos vencimentos || 


determinando que fiquem: isentos do | º 


feia Pa noir tda! Er 
snr. Pequito pediu que se pozesse à vota- 
ção o parecer sobre a px io ommissão 
| diz 6:8008000 réis, quando são réis, 
Feita a chamado, foi regeitado o parecer so- 
bre esta proposta por E tra 5. 


"| para ameza. 


popúlação que ultimamente se 
eo E é 


id d'Abreu mostrou as dificulda- 
encontrado por Ínita de 
spera apresentar ainda 


adoptou. 
q 9sar; 


des que a coi 
dodos esttiçõ, KA 
hoje'o seu parecer a este 
+ Osnr: Vaz o 
mentos para corroborar as à: 


ra a meza dous 
locu isserções que tem 
feito relativame: - administração e ao clero do 
districto de Oo Eno sá 1 

“ 10'snr, Miguel Osório mandou tambem para a 
meza um documento a favor do sdministrador do 
Fundão, que foicensurado em uma correspondencia 
ve foi publicada no «Diario», e como não podio ad- 
uzir sgors algumas considerações sobre este 
objecto, mandava para a meza uma nota por es- 
eciplos o é y ' 


bem como as 


Moveu-se alguma discussão sobre o modo 
de propôr, e resolveu-se que fossem á commissão 
todas as propostas apresentadas. 

E pondo 4 votação se a expedição do projecto 
Para a gulra camara ficava dependente do parecer 
apo ori nd verificou-se não haver venci- 
mento. 

O sur. presidente dando para ordem do dia de 
segunda feira a continuação discussão e os 
projectos já dados, levantou são. 

Eram 5 horas da tarde. 


Discunso PRONUNCIADO PELO SNR. DEPUTADO 
Man0EL PINTO D'ARALIO NA SESSÃO DE 30 
DE JULHO EM RESPOSTA AO DO sNn. FRaN- 
CISCO CHAMIÇO PRONUNCIADO NA MESMA SES- 
SÃO E QUE JA PUBLICAMOS NA NOSSA FOLHA 
DE 8-DO CORRENTE MEZ. e 

Osnr. Pinto de Araujo: — M 

sobremanvira quando me vejo ol 

entrar em questões pessoaes, princi 

te quando ellas se levam para o 

para onde o snr, deputado quiz levar esta. 

Eu aprecio a minha vida em muito, e 
declaro desde já squi muito francamente 

«que não estou disposto  arriscal-a em ques- 

tões d'esta ordem, porque julgo isto uma 

grande inconveniencia. Não posso todavia 

deixar de repelir a phrase insinuação im- 

fame, a qual mo soou um pouco mal so 

ouvido ; e não padia deixar de assim acon- 
tecer, quando semelhantes palavras não se 
condunam com a dignidada que deve ha- 
ver n'esta casa, Tractou o nobre depulado 
do justificar-se de um dito que entende: 

lhe dizia respeito : uma vez que assim pro- 
cedeu, pareco-me que estou tsmbem no 

direito de recorrer aos precedentes da mi- 

hba vida, Ho publica, quer particular, para 

fazer vêr à camara que não estou no caso 
de vir aqui fazer insinuações infames (apoia-* 
dos). Infelizmente, trago menos docume: 
tos commigo, ou antes, não trago nenhuns, 
pérnas 'ndo vinha prevenido para isto, mas 
ou do snr. deputado o direito, assim como 

à tudo e qualquer membro d'esta casa, de 

investigarem a minha vida ponisa e por- 

ticular; e uma vez que o illustro deputa- 
do, invocando as leis iscoes, a meu vêr 
pouco lisongeiramente ps º, por- 

quo o meio não é 


da-mo 
E do a 


xofre que lh 


Avila mandou para a meza um 


Osnr. Lobo 
projecto de lei. 


Et Doritos onpEx DO DIA, 
Continuação, da discussão do parecer da 
commissão de fazenda sobre as propostas 
- offerecidas ao orçamento do ministerio das 
obras publicas. 
A requerimento do snr. 
discutide 


Manoel Firmino 
seguidamente fo) 
piiarênica parteá do parecer, me- 
(34º), que diz assim: «do 
sur. deputado José de Moraes para que 
a supprimida a de 6:! Ts. poga pe- 
receita do correio á casa de Penafiel. 

A mojoria da commissãe foi de parecer que 
não havia logar à fazer-se aquella suppressão por 
este meio. s's 

+ O sur. Almeida de Azevedo requereu que 
fosse nominal a. votação sobre esta proposta, 


"Seguidamente foi, 
sur. Pinto de Almeida 
! O snr, Mark 7 é Sima 

aves para dar algumas explicações. 1 

tá api Riley a ultima «grs o do projecto 

de lei n.º 79. e pu h 

“ —O'snr. presidente declarou que continuava a 
i do «projecto sobre estradas. - 

O snr. Polido, continnando com a palavra 
que lhe tinha ficado reservada sobre esle projecto 
n'uma das sessões passadas, fez ainda diversas 
observações, sustentando a proposta que mandou 


Simas liveram a pa- 


Depois de algumas observações dos-snrs. Pe. 
reira Dias, Juão Chrisostomo, Rocha Peixoto, Pe- 
reita de Carvalho é Abreu, Costa e Silva, Pinto de 
Albuquerque”, Coelho do Amaral, ministro das 
obras publicas, José Estevão enezes Pilla, a 
requerimento do snr Quaresma julgou-se a ma 
teria discutida, sendo permiltido aos snrs, depu- 
fados que quizessem mandar pata a meza pro- 
postas as mandassem. 

Approvou-se a ultima redacção do projecto n.º 


O sor. Ferre; or parte da commissão de 


sobre a 


meira vez a vêr — lhe disse eu, lançando um 
olhar de teraura á donzella, que nos escuta- 
va. — Foi, se bem me recordo, ho jardim de 
Companhia. 7 

Contou-me ella então que, atacada: de 
uma grave enfermidade, fôra aconselhada 
pelos medicosia fazer a visgem ao Cabo; que 
ahi se demorára dous annos; que, por não 
experimentar melhoras nenhumas no seu es- 
tado de saúde, se tesolvêra a-voltar é ilha 
Mauricia na intenção de, parlir para Frani 
e, finalmente, que, confiada nos bons cui 
dos d'um medico cólebre de Pariz, esperava 
dentro em pouco ficar completamente resta- 
belecida, 

E" esvusado dizer que em toda 0 tempo 
quedurous lragedia nãe prestei altenção ne- 
nhumaao que se disse no palco, nem ao que 
ahi se passou O meu pensamento a minha 
vista estava loda n'squelia que o acaso, ou 
antes,a Providencia, me tinha feito encontrar 
eque eu comtemplava com ineflavel folici- 
dade. 

Bem a pesar meu, findou s representação 
e ascerioulas levantsram-se para se retira- 
rem -Saudei-as mui cortezmente e ia à reti- 
rar-me, pórquo desejava não as perder de 
vista, quando, so passar por diante da ca- 
deira em que a donzelta tinha estado, feriu- 
me a vista um objecto brilhante, collocado 
sobreo velludo da almofada, Era om lindis- 
simo braceletesinho, formado de globulos de 
sandalo com fecho-de ouro esmaltado. Sahi 
«la plateia a toda a pressa, empurrando e aco- 
tovelando todos os que é passagem me obs- 


e minha filhh, o deixamos para nos dirigiz- 


soccorro de sua memoria, Q preferido pelo 
rei chama-se ViptmiolosRégardo, senho- 


mos ao Cabo da Bda-Esperança. 
— Qnde eu tive à felicidade de pela pri 


tavam. Tralavam-mne de louco, mas pouco 


lidade, ou, 


menos generosa e dou-lhe O réis 
por qualquer facto que o sar. « 
pudér encontrar, que motive as 
expressõ:s que, mau grado meu, 
gido, lho devolvo. 
- Eu sei que não é por pri 
arara que o indivi uo, qu se ex- 
plicar-se por queesquer insinuações que 
julga feitas à sua pessoa, aborda o fim que 
Leve em vista ; é liciloe é dever mes- 
mo de qualquer individuo defender o seu 
cavalbeirismo e pundonor quando se julga 
offendido, é preciso tambem que 0 faça por 
modo que se não colloque ição que 
entendeu, bem ou mal diva questão não 
entro), ter sido collocado, porque ninguem 
tom nem póde ter direito de dexassar q 
intimo da consciencia alheia [apoisdos). 
Se o ilustre deputado entendou que no 


que eu disse hi o d. E 
soa ou á sua « |, com isso não 
tenho nada, porque não fui eu que o disse, 


nem tão pouco me importa a inteligencia 
que o snr. deputado désse ou quizesse dar 
ás minhas expressões ; que me importa com 
a interprelação que os outros fazem áquillo 
que eu digo? Não tenho nada. com isso, 
Em quento pois o nobre deputado tirar il- 
lações d'esta natureza das minhas palavtas, 
não tenho mais explicações a dar, além 
das que já dei bontem por ocoasião de me 
explicar a instanciss do nobre deputado, 
porque, repito, não estou so alcance da 
intelligencia do nobre deputado. E] 

O snr. Chamiço: — Peço a palavra, 

O Orador: — Agora em quanto a dizer 
o nobre deputado = que nos achamos em 
campos diversos reletivamente á questão 
Douro = entendo que toda o indsvriduo 
tá no direito de pensar d'este ou d'aquelle 
modo, sem que por isso vá offender as opi= 


é | niões dos outros. E nem se diga = que os 


que defendem a questão do Douro usam de 
trapaças para a defenderem = (apoiados). 


e, 


tém, não as tornei a ver; haviam já dessppa- 

recido. E 
Desesperado com este acontecimento, fui 

indo para casa ameldiçosndo a minha má for- 


tuna. 
XL 


Apenas entrei em casa, atirei commigo 
para cima d'um canapé e puz-me a reflectir 
no encontro que tinha tido. Perguntei a mim 
mesmo se não estaria louco ou não seria o 
ludibrio d'um sonho. A joia, porém, que eu 
tinha na mão e cobria de beijos provou-me 
que estava bem acordado e em pleno uso das 
minhas faculdades intellectuaes. 

Aocexaminal-a com mais attenção, desco- 
briuma medal iba sobre o fecho, a qual 
representava o retrato d'uma creança. Im 
ginei que devia ser a irmasinha mais nova 
da que eu amavo. 

— Soto retrato de sua irmã, — disse eu 
a mim mesmo mentelmente — que pena não 
ba-de sentir de o ter perdido | 

Apesar de toda a felicidade que experi- 
mentava em possuir este bracelete, que ” 
tas vezes tinha tocado o rosado braço da en- 
cantadora Luiza, ndo pude deixar de sentir 
que elle fosse a causa de a ter perdido de 
vista. 

As minhas cogitações conservaram-mo 
acordado até muito tarde. Tinha-se passado 
o tempo sem queeu de tal déssa fé. Dei 
me, depois de collocar o bracelete debaixo 
do travesseiro. Não sei se o devo attribuir ao 
olôr do sandalo, mas o caso é que toda a noj- 
te me senti embalado por sonhos deliciósos, 


me importavi ; O que eu queria era tor- 
nar a encontrar as crioulas. Infelizmente, po- 


(Contimia.) 


os 
O apilheto de trapaceiro nho cabe a min, | 
e não me enbe, porque sei cullocareme n'es- 
ta casa é altura da minha dignidade, 
dendo as ideias contrárias ás do nobre de= 
putado. Ê 

Repillo portanto a phrase em tiêu nóime 
e no dos que mililam no mesmo campo, por- 
que ella é bastante baixa e impropria do 
logar, mesmo porque não ha trapoças da par- 

“to dos individuos que pensam relativamente 
á questão do Dauro de modo contrário ao 
do illustre deputado (apoiados). Bu entendo 
que só pôde haxer trapaças, ou podia ba- 
vel-as, quándo da parte dos que defendem o 
Douro viesse alguem assoldadado para pro- 
trahir a discussão, ou livesse interesses li- 
gados com a-resolução de lho “importante 
questão, caso em que au decididamente não 
estou, como a camara muito bem sabe, pela 
minha posição-sócial. 

Asiminhas ideias a respeito da questão do 
Douro são bem conhecidas desde 1859 a es- 
ta parte, Eu como correspondente do «dor- 
naldo Porto», nn Regos, já tinha vía opi 

enibo formada a tal respeito, muito antes de 
ser deputado; não é pois momentanea, nem 
filha de circunstancias especises. Durante 
o tempo dus tratei a questão pela impren- 
sas defendia sempre no campo dos privci- 
pos, elevando-a á altura em quo ella deve 
de, ser tratada, « t 

Estas explicações é que teem todo:o ca- 
bimento, não com: relação á minha pessoa, 
mas para dignidade d'esta casa, porque não 
se poderá cuppôr ninguem tão pouco, di- 

“gno que, ao entrar aquellas portas, venha 
apresentar-se aqui a defender uma ques- 
tãá qualquer, escudado sómente com trapa- 
ços, Se alguem so considera n'esse caso, 
não sou eu, porque quando entrei aquellas 
portas Sabia inuito Dem quaes 05 deveres 
que tinha à comprir: coma membro d'esta 
casa hei-de saber, em qualquer queslho, 
gusrdar à distancia de pessoa a pessoa; não 
é de adúirar que no calor da discussão, me 
póssa escapar uína ou outra expessão que 
se pussa considerar olfeusiva, porque isso é 
natural em todos os homens que discutem, 
e que tomam mais ou menos calor n'uma 
discussão; só não acontece áquelles que 
mão fallam, mein sé compenetram da razão 

tom que estão falando, . 

— Parece-me pois que tenho dado as ex- 

plicações necess, para não poder ser 
desconsidórado, nem tão pouco ser taxado 
de menos conveniente pela maneira por 
que tractei a questão do Douro, emitindo 
= minha opinião na primeira vecasião que 
se me propórcionou pi fazer, 

“O nr: Chamiço : ossivel que com 

O enlur com que tractei 1 questão toda 

pessoal nie escapasso alguma palavra lalvez 
imprópria desta logar, o por isso pedi 

v. exe,* que tivesse 


a 
ondado de e con- 
cedora O de dizer unicamente duas 


palavras, certeza que não abusarei 
da permissão Bois co TAOR 


“Vôzes : =Patto) fa, 


+ tend 


vendo assim ser considerados na classe de 
negociantes: por miúdo é não por grosto 

Foi consideravel o beneficio no impsto, 
que o sur, Faria Guimardes fez é classe 
commercial, conseguindo que esta sua pro- 
posta fosse npprovads, pois que considera- 
vel 6 taribom o diferença das taxas entre 
negociante por grosso e negociante de, re- 
talho, ' 

Pela lei' o negociante de retalho que f- 
zesse commercis de importação ainda que 
para retalhar nos seus estabelecimeatos, era 
considerado negociante por grosso, sem s- 
attender que “hoje com a fscilidade que ha 
de relações contnercises, um grande nú- 
mero de negociantes com quanto façam com- 
mércio de imporiação, é esse commercio 
limitado ás necessidades da sus venda por 
miudo:. + 

Póde é verdade haver abuso e algum 
arbitrio. n'isto, mas para. a correcção lá es» 
tá-o gremio: O melhor fiscal dos negocian- 
tes são os outros negociantes. 

A inclusão na classe 8.º, da tabela B 
[a das taxas) dos vendedores de viveres por 
miudo ;-eom a nova e muito portugueza 
designação de tendeiros, é também devida 
ao sne. Faris Guitharães o de muito bene- 
fício. tambem no; imposto: para tal classe, 

Ahi tem poisvos leitores bem bons 'ser- 
viços prestados 4 classe commercial! por um 
dos distinetos deputados do nosso, Porto. 
E' que com tão bom senso, com tanto de- 
sejo- de ser util e com tanta prudencia é 
prática não conhecemos muitos deputádos 
como 6 snr. Faria Guimardes: A0 menos 
nas questões que, estão so alcance da sua 
eomprehensão, como são as commercises, 
as industrises , “as oduoneiras, e as mais 
que com estas teim relação, ninguem de- 
sempenha melhor a sua missão. 

Como dissemos no R. S. danossa-cor - 
respondencia de bontem;, a' camara dos 
snrs. deputados ocenpou-se tambem da dis- 
cussão [continuação] do projecto de lei re- 
lativo ás estradas e das respectivas tabellas, 

Não ha sessões mais agitados do que 
squellas em que se tra radas. As 
propostas caem luv a meza | 


santes du paiz. 


Diz um jornal que o snr. D Filippo de 
Souza Holstein, genra da sat. conde de'Tes 
rena, fôra agraciado com o titulo da mar- 


quez de Monfslin. 


Para domingo já não é pequena a nos- 


sa correspondencia . . 


TT —— 


Provincias. 


Vos quedo Gremio tem de dssigná- 
tura, o que torna os seus gabinetes de lei- 
tura politica e jornalística os mais interes- 


sarjar em grande profundidade pars flaça 


direetriz, em. virtude “do “desenvolvimento, 
a que ha-da dar lugar, tem de percorrer uma 
longitude, quando não superior é do primei- 
ro projecto, pelo menos igual: e assim ainds 
este prevaleca sobre aquella, em quanto Ibe 
dispata: a“ palma em dutras condições de 
maior valia; como a de mais facil exploração 
embora as obras d'arte de que preciss; sendo: 
a mais custoss a da ponta do Pecegueiro; was 
sem embargo d'isso,o traçado pelas Talha- 
das não se avantaja ao primeiro, debaixo 
d'este ponto de vista, porque lá tem o Vouga, 


ns deglives, e dar á estrada só o pendor de 6). z 
por sento. De mado que dest'grto, ainda a [Sm grami: o. do Concelho as clas, 
ses dos advo 


id massiço de granito, que acompanha a dire- nhã estavad 
etriz em toda a sua projectada que é forçoso | ções nas linhas 


ollicitadores e pharma- 


nas suas relações com ss aulhoridades. 

A eleição recahiu' nos seguintes sn 
ADVOGADOS. 

Presidente —Sebaslião d'Almeida e Brito. 


mardes. 


Classificadores—Bernardino Ferreira da | di 


Todos querem fazer prevalecer as suas per- 
tenções, pela maior parte, justas, é verdada, 
mas que não podem desde já ser satisfeitas. 
Não estão porém neste caso algumas que 
vimos fazer. hontem, entreas q referir 
remos duas do snr. Rocha Peixoto, assigns- 


“(Uontinuando.) Achei a insinuação pos 
pro) tloS palavras do snr. depulsdo e não 
restriclamente dar-lhe sentido diverso 
Waquelto que lhe liguéi. 
O sor. deputado, a um pequeno dparte 


que lhe dirigi, observou. que o não pro. 
vocêsse, porque então d eigamos veidades 
=, e em segui o mais ludo 


que'já referi á cai tom relação 
ssumpto. Eu entendi que devia pe- 
já explicação ao snr. deputado ; ne- 
gób-So a ella, estive no meu direito qua- 
hificando” devidamente o sentido que li 
A 


vaimo 'seu procedimento, na intélli 
que ele quiz que eu conservasso das 


palavra: o sentido d'éllas diverso, 
tomo. o explicar 4 camara, é claro 
que eu não tivo ei aggraval-o, e 
que éssa qualificação cahiu por terra. Quan- 
toás reclamações dos outros meus cólle- 

“ss, exe." por experiencia que 

à todos, é lhes tenho dado fre- 


portanto que não 


jul € 6iviçaais 
o Lisboa 48 de agosto. 
“(Corresp. particular «do «Commercio do Portov:) 
Quasi podêmos assegurar que da pro- 
posta da authorisação do goverio para a 
silmissão de cereaés será eliminada a fa- 


fi 


cm rm 


eg seda ze 


E" esta a opinião da mai da camara 
eventendemos que muito justa. Se carece- 
mos de cerenes, não temos a mesma ca- 
vencia deagua “de sr ou vento k de mo- 
tores deli tudo témos nós abun 
dancim,c0,i portanto , a introducção da fa- 
inha oviria prejudicar estas industrias, que 
cumpre proteger. "O que, porém, nos pa- 
seco queistrá admitido pela raia, & com 
sobeja razão, é o pão eczido. Se o fôr, à 
Jei não “fará senho' sothórisar um facto que 
se pratica, que sd dá todos os dias, e con 
tra 0 qual teem sido e serão inproficuos 
todos os meios que se teem posto em acção 
e o ainda pôr para o impedir, 

10 Valença e ei pontos da fran- 
feira não se come pão que não seja fabri- 
cado. em Hespanha. Os proprios fiscaes das 
alfandegas não usam de outro. E 

+ Come já dissemos uma vez que escre- 
vemys; sabre isto; 0 contrabando “do pão 
dá logar ao contrabando de muitas vutras 
cousas mais valivsas,/O contrabandista co- 
meça o seu lirncinio pela introducção do 

p cozido. Dali, se é hobil, é que se 
pbilita para tentativas do meior consider 
ração B vulto.) 4 

cidosnrs. deputados que teem conheci- 
mento d'estes factos, como são os snrs. Ro 
cha Peixoto, Ferreira Pontes e outros, te- 
mos nós ouvido propugnar: sempre: pela li- 
vre admissão do pão cozido em Hespanha, 
mas ietêmos que só agora serão ouvidos 
O proprio snr. ministro das abras publi- 
cas, que ha dias não parecia muito deci- 
dido e convirona admissão, confessou que, 
quando estivera em Valença, não comêra 
pão -senão feito em Toy. 

E tauto e talvo empenho que os pos 
vos porluguezes dn raia leem nesta admis: 
São, Que spenos: lhes constou que se tracta- 
xa daddei de admissão de cereses, viram 
que baveria ensejo dese altonder ásua an- 
Liga pertenção, e jpara não perderem tempo 
ema lembrar, desde logo “fizeram expedir 
telegramas para aqui a diversos snrs: de: 
qutadossvNos corredores da camara vimos 
nós hontem alguns n'este sentido é que se 
apresentaram sos sors. ministro-das obras 
publicas e da fazenda. 

Por falta de informação o por deficien= 
cia, do extracto, da sessão de sexta feios, 
deixamos de referir, hontem quando falla- 


hontem m 


das tambem por muitos dos seus colegas, 
A primeira é para que a estrada da Barca 
a Volença, se prolongue até á raia por 
Lindoso; ea segunda pata que a estrada 
de Braga a Ponte do Lima, lambem se 
prolongue a Coura. Ambas estas propostas 
foram “á commissão de obras publicas + 

“Nestas propostas estavam assigaados os 
snrs; conselheiros Corrêa Caldeirs e Martens 
Ferrão, Alvares Guerra, Palmeirim e Alva- 
res de Moura. 0 oo y 

Os snrs. Rocha: Peixoto é Plaçido de 
Abreu, também fizeram mais um bom servi, 
ço,a0s cireulos que-representam, que foi o 


s | de conseguirem a ctesção de carteiros na 


Barca e nos Arcos, A 
Quando a par da elevação dos tributos, 
os representantes d. ambem proporcio- 
nom a maior somma de commodidades que 
podem para os seus representados, devem 
estes ser-lhes gratos e ficar satisfeitos, 


- A linha telegraphica de Braga vai tam- 
bem ser continuada “stó sos Arcos. 

A's instancias do snr. Roctia Peixoto é 
que so deverá, “este meio de communi- 
cação com aquel idades 1 site 

A camara dos dignos pares" approvou 
nais os seguintes projectos de lei. 
“=> Alterando, segundo o novo systema 
metrico os. direitos do pescado, sumagre e 
casca de sobro; thorisando o governo à 
dispender sté 4 quantia de téis, 
com os melhoramentos de que carece o hos- 
pital da marinha ; providenciando para-que 
os viuvos e filhas dos officiaes do -exercis 
to, aimila-que casem, não percam a pen- 
são que receberam do estado, é sob pro- 
posta do snr.Soure fez-se extensiva esta rega- 
lia a todas. as pensionistas;-— authorisando 
O governo a empregar O capital que existe 
em cofre proveniente das substituições de re- 
crutas, elevando o preço das mesmas sub- 
sliluições. b 

A representação da camara do Arouta, 
pedindo a construcção de uma estrada entre 
o seu concelho sa villa de Oliveira d'Azemeis, 
foi com parecer favoravel «da commissão das 
obras publicas, remettida so governo para 
ser tomada nd devida consideração. E que o 
será, quasi q nos 4 0 
que ba além da justiça da pertenção, o inte- 
resse que toma por ells e por aqueles povos 
o digno par do reino o snt. José da Costa 
Souza Pinto Basto. 

Ha muito que não vemos sentir tão ge- 
ralmente uma morte como a do shr, Este- 
vdo Palha. 

Um dos jornaes de hoje dando tão tris+ 
te moticia acrescenta o seguinte : 

«O snr. Palha estava no vigor da ida- 
de: todos os seus amigos, isto é, quantos 
o conheciam, deploram esta perda, que sca- 
ba de sofrer a nossa sociedade. Cavalhei- 
ro dedicado é sffavel, a sua bolsa era dos 
pobres, e nunca se chegou a ella o afilicio, 
que não encontrasse protecção e conforto. » 

Nós temoshoje o maior pesar de ter- 
mos conhecido o snr. Estevão Palha. Hon- 
rava-nos muito o seu tracto, mas não sen- 
tiriamos tanto: coma sentimos a sua per: 
do. Não se póde ter relações com os snrs. 
Palhas sem se ficar ivado da sua cor- 
tezia e affabilidade, qu des que perlen- 
ciam á eschola e á educação de outros tem- 
pos.: Hoje não “se ensina d'isso. 

Brevemente vão sor abertas aos socios 
do (Gremio as novas salas que a sociedade 
tomou de arrendamento: No aceio é na 65- 
colha e gôsto da smobilia da nova parte ds 
casa tom-se a direcção esmerado, sem que 
a despeza de tudo exceds a quatro “contos 
de réis, dinheiro este de que a sociedade 
podia dispôr. Se ficor algum deficit, será 
muito insignificante e tal que poderá ser 
pago com o excesso da receita dos: dous 
primeiros mezes seguiotes. O Gremio Geará 
agora assemelhando-se com qualquer des 


mos da lei modificando algumas disposições 


duos assembleas do largo da Trindade, do 


+ NIZEU, 16 D'AGOSTO — (Do «Viriato») 
— Pela meia hora depois da meia, noite 
de 13 do corrente observaxa-se um clarão, 
que allumiava toda esta cidade, introduzin- 
do-se à lumieira até pelas avenidos mais 
sscuras aonde ia levor uma luz, que mais 
fazia estremecer quo allumiar, No mesmo 
instante começam, gritos, de; soccorro. Era 
um dosfogas mais violentos e impetuosos, 
q temos, visto e de que ha noticia em 

izeu. 

Foi tão repentina e tão violenta a seção 
do, fogo, que quando os donos da casa de- 
ram conta já quasi toda ella se achava em 
chammas. Apenas houve tempo, para salvar 
mulher, e filhos, quo sahiram todos nús 
para a rua) 

A. desyentura não parou n'isto. As duas 
ergadas da casa hão poderam salvar-se. Dor- 
mindo em um quarto sem janellas e tendo 
as, chammas dominado. a entrada, as des- 
graçadas foram viclimas, apparecendo de- 
pois os restos, de um ingrivel horroroso, 
mergulhado nas cinzas e nas ruinas), 

Não foi possivel salval-as, porque de; 
viam ser viclimas, lalvez de sus propria ne- 
gligencia, apenas subissem as primeiras la, 
varadas. 

Quando se deu o primeiro grito, nósqua 
estavamos estudando no nosso gabinete, cor- 
remos a uma janella e vimos já um, clarão, 
que allumiava por tal modo os quintaes e 
as ruas, que supposemos ser mesmo dea- 
tro de casa. Ficamos por momentos surpre- 
hendidos e absortos,, 

Depois de nos cerlificarmos, que era nas 
visinhanças corremos, e fomos das primei- 
ras-pessoss, -que-comparecemos:= Já então 


que-com 
as Isvaredas, devorando a maxima parte do 
edificio, se levantavato sos ates com unia 
furia, e valentia que pareciam querer lra- 
gar até rellas | ER vê 
Não era já pata forças humanas ir Saccar 
de um abysmo de fogo as duas desgraçadas. 
Era de mais a mois lala agonia, e a confu- 
são dos Ppeoa HR ue não podism dar 
conta nem da familia. ç 
Poucos minutos depois já 8 cidade em pe- 
so scudia, As sulhoridades e militares, 
tropa, finalmente tudo trabalhava, e á força 
de trabalho e io nos evitar-se, que 


ardesse ludo o bairro reo. 

Tres casas foram reduzidas a cinzas e 
duas ou tres muis solfreram bastante pars 
se poder fezer parar o desalino do; destrui- 
dor elemento. j x « 

Não pudemos descrever ds setos de brio 
& de hervismo com que centos de pessoas 
alirontavam as furias e a  vebemencia de 
um fogo, que-não cedia aos msiores esfor- 
ços. Basta dizer-se, que se viam cávalhei- 


se 


bôas razões, em 


reclamação. Noj mssos: 
TE toe 
NOTICIARIO. 


E embraveceu-se repeni 
vento acalmou, de modo que 


unde é forçoso coastruir-se uma ponte de ud 
custo mais dispendioso do que a do Pece- 
gueiro. Os entendedores ds arte, segundo 
nos informam, orçaram o feitio d'essa obra 
em 10:0008000 reis! 

Mas supponhamos que a estrada, seguin- 
do o leito antigo pelas Talbadas, encurlava 
mais a distancia; mesmo n'esta hypothe- 
o nenhuma, se, descobre, pata que 
se abandone a primeira directriz,e se dê pre; 
ferencia á segunda. 

Os, povos. d'estes sitios vão dirigit ao 
governo uma representação, encarecendo- 
lhes vantagens desta, directriz.  Conha- 
mos em que serão altendidos, altentas as 
que podem firmar a sua 


Não ha esperança alguma de salvar 


asco, que é de ferro 2 


Juar muito cloro 8 o ma 


ém depois da estarem qui 


fóra da ba 


tres 


s LB et 
Cautella bem entendida. — Na 

noite de domingo para segunda feira re 
m, 

m dous hiates o 0 brigue «Guilhermo», 


ros por decita “dos telhados trabalhando 
com um 
tas barris de agua. 


s outros sentretando ds cos- 


cações tiveram de lançar ferro, O mar por 


rém era tão forto e Os navios jogavam a |. 


e Jobo Luiz Monteverde, A 
» + + SOLLICITADORES. | 
. Presidente — Francisco de Salles de Oli- 
veira, ' | 
Procuradores perante as aulhoridades— 
José Izidoro Gonçalves, Albano de Miranda 
Lemos.e Henrique José Marques. ' : 
Classificadores — Francisco: José Penei 
Salgado, Manoel Maria, Ferreira de; Corva- 
lho e João José Durães. : 
PHARMACEUTICOS, |. 4 o onis 
Esta classe compareceu. em numero de 
24. 0, snr. Albano Abilio de Andrade:pro- 
poz que a eleição para, presidente - tivesse 
lugar por escrulinio secreto, 


som ul 
| o 


Os snrs. Antonio, Joaquim de Artujo, 
João José de Souza Magalhães, Joaquim 
Baptista Pereirá Moutinho e'outros, propo- 
zeram, que fosse por acelamação.. Por maio- 


efe emo untotl vb 
hontem especta- 
m beneficto do actor 


por | não besitamos em nos decidirmos a favor 


“ique alladimos. O primeiro, tendo por pon- 


Anda-se já tirando uma subseripção 
n'esta cidade em benefício das pessoas quo 
sofireram com o fogo de hontem, 

A caridade e phylantropia são virtudes 
que distinguem eminentemente o caracter 
dos vizienses. Ninguem se recusa & con- 
correr com quanto poss “enxugar 85 
Ingrimas de pessoas que, vivendo com 
guma felicidade, n'um momento se viram 
reduzidas á miseris extrema. e 

“Podêmos asseverar que fôra seceite a 
demissão que o exe.”º sur. Monoel de Mello 
e Castro déra de governador civil de Vi= 
zeu, assim como que se acha nomeado paro 
o substituir oexe,Mº snr. Albano d'Almeida, 
não se verificando n'esla, parto à regeição 
que lhe attribuira o correspondente do «Co- 
nimbricensey.— =" 4) 

Temos a certeza desta mudança admi- 
nistrativa, pois nos “communicada de 
Lisboa por pessoa muito competente, S. 
exc."-vem ilomar posse muito breve. 

Acham-se concluídos os estudos prepa- 
ratorios para a abertura da estrada de Vi- 
zeu a Albergaria. 

São dous os traçados delineados, que 
nos dizem ser obra de aprimorado lavor co- 
mo era de esperar da competencia dos en- 
genheiros, que os debuxsram. Um guia a 
estrada pelo vallé de Lafões; outro pels 
serra das Talbadas. Foram submeltidos es- 
tes projectos á approvação do governo, ve 
remos por qual dos dous optará. 

Em quanto » nós, posto que nos não 
achamos iniciados nos arcanos da sciencia, 


da primeira directriz. Todas as convenien- 
cias locaes, todas as considerações econo- 
micas fazem pender para este lado. 

Cousas ha tão clarase tão tangiveis que 
basta consultar o senso commum, para schar 
a primasia entre dous systemas paralélios 
de viação. nú 

Neste caso estão Os dous projectos a 


tos forçados Vonzélla, eira-Din, ponte 
do' Pecegueiro o Albergaria, conduz a es- 
trada por uma vasta zona de terreno, co 
nhecida' no paiz pela fertilidade das amenas 
devezas do rico valle de Lafões, cujos con- 
tornos se acham colmeados de uma popu- 
lação grande em numero, e não menos acli- 
va e Isboriosa. 

Seguindo esta direcção, visita a estrada 
muitos focos de população, toca capitaes de 
tres concelhos, e atravessa o jardim do Ca- 
ramullo, que outra cousa não é o risonho 
valle de Lafões. De sorte que uma via de 
communicação, percorrendo estos paragens 
vem a ser um instrumento utilissimo de 
prosperidade agricola; facilitando a expor- 
táção dos ricos productos, em que abunda 
aquelle terreno, devendo oecupar a primei- 
ra linha o gado bovino, que alli so cria, 
e os fruetos dos pomares de Iaranjaes, que 
affornioseam “aquelle lindo valte. 

Pelo contrario o segundo projecto ras- 
teando Os desvios sertanejos das Talhadas, 
apenas salpicados de insignificantes logare- 
jos e alguns casebres, leva a estrada quasi 
por umermo'safaro por arneiros sombrios, 
visitando cerros enormes, collesndo monta- 
nhas'ingremes, screscendo sobre tudo isto a 
dificuldade -e a"certoza da“ construeção no 


telligencia, ,os indu 
quistarão merecidas 
roso nºesse Lorneio 
disputar primazias o la 
perfeição do trabalho. 


toda à obra tenl 
nal, a mesma. 


Entre as obras nofaveis da 


E" uma obra perfeito, que tem toda 


vantagem na comparação com as melhores, 
semelhantes, que se fazem na Inglaterra. 
As inglezas são de ferro e a do distincto 
artista portuense é de metal amarello e d 
perfeilissimamente acabada. E para que 
genuina feição nacio- 
ixa em que a machbina 
funcciona é de castanho, primorosamente 
trabalhado e de um excellente polido. 

O snr. João Mendes, author e exposi- 
tor de dão lindo trabalho, lerá; segura- 
mente, no geral e devido louvor o galar- 
dão que merece, mórmente- sendo, como 
é, o primeiro trabalho deste genero que 
se faz em Porlugal. : 

O snr. João Felix de Faria Villaça, artista 
ourives, fez, para exbibir na exposição in- 
dustrial, 1 tinteiro, 5 paliteiros e 2cinzeiros 
de prata, que vimos e que são de um pri- 
moroso trabalho. 

O tinteiro tem a figura de um ceifador 
allemão e lavores de maxima perfeição. 

Um dos palíteiros tem uma figura iden- 
tica, outro tem a figura de Robinson, ou- 
tro a do principe Djslma (do Judeu Er- 
rante), outro representa um chafariz com 
cysnes, elo. 

As figuras sho fielmente copiadas de 
estampas e maravilhosamente trabalhadas a 
fosco e brúnido, 

Como trabalho de buril, sbo obra de 
grande merecimento. 

Entre os objectos remetidos de Barcel-| 
lona para a exposição nota-se um bilhar, | 
de que é expositor o snr. Amorós, d'aquella 
cidade. E' todo de palissandro com tabo-| 
leiro de pedra. O taqueiro é redondo e| 
tém na parte superior uma estrella de vinte 
raios, que de todos os lados apresenta a. 
mesma estrella, cercada de uma cadeia fe-| 
chada, de pequenas peças de madeira, sem | 
que se conheça onda fechára. 

E' iguala outro com que o dito artista 
presenteou a Associação Industrial Por- 
túense, quando esta o nomeou seu socio! 
eorrespondente em Barcelona. 

O marcador tem como remate Os escu- 
dos d'armes de Portugal e Hespanha. 

Todas as peças são rices e de muito 
valor arlístico. 


'Telegrapho electrico. — Esta ma- 


5) purtuguezes con- 
tincções e lugar hon- 

ador, em que vão 
lento e o afinco é 


dustria por- 
lugoeza que alli devem exbibir-se, e de | Pl 
algumas. das quaes já. falamos, figurará 
uma mecbina de ventilação para, mergu- 
lhadores, feita pelo snr. João Mendes dos 
Santos Guimarães, artista, Iatoeiro , d'esta 
cidade. 


sp uno zopsubont 
istincto cantor portuguesa, Celestino, 
de aria, em caracter, da opera « 
nadieri» foi entbusissticamente applaudido, 
e teve duas chamadas, E. de justiça foram 
estes applausos. 
E" pora sentir que 0 6 
fusse beneficiado com 05 ap) 
rece, e isto porque a,ogc: 
Ihida,. q 


ibuidos no, 


q! 


e outras pess 
» Dando-se aj 
a 


nos es] 
cada If 


roteiro. » A 
Naufragos. —Por uma participação do 
intendente-da marinha de Faro, consta ose- 
uinte: 
ã No dia 12 do corrente, pelas move ho- 
ras da noite, o patrão da catraia de pes- 
ca «Senhora do Rozario», Domingos dê Sou- 
za, salvou de entre os baixos de Quartei- 
ra e Albufeira um pequeno bote com cin, 
co homens e O capitão J. C. Ewest, da es- 
cuna prussiana «Lisa», do lote de 168 to- 
nvlladas, que, procedendo de Villa Real de 
Santo Antonio com destino para Londres 
com carga do mineral, foi a doze milhas a 
veste do Cabo de Santa Maria abandonada 
pela tripulação, e encontrada por um bar- 
co de pescadores, os quaes a lróuxeram & 
reboque para a barra de Faro, 

Tudustria minelra.—(Do «Conim- 
bricense» :) — Começaram já os trabalhos 
da exploração, conforme o plano exigido 
le approvado pelo ministerio competente, da 
mina de cobre sita em Talhadella, conce- 
lho de Albergaria, e concedida por tempo 
illimitado ao sar. Hermann Lourenço Feucr- 
ticerd em 2 de abril. Esta mina comprehen- 
de uma superficie de 1,028:000 metros qua- 
drados. papi 

Na mina do Carvalhal, do mesmo con- 
celho, concedida do snr. José Ferteira Pinto 
Basto o lavrada por conta da companhia 
mineira «Lusitana de Londres», estão muito 
adiantados Us trabalhos de lavra, tanto na 
profundidade dos poços como na extensão 
das galerias. 

Até o dia 31 de julho ultimo gastou- 
se com esta mina a quantia de 4:656$915 
réis; por emquanto, tem evultado pouco 
o producto da lavra. Acham-se emprega- 


mento metalurgico de montar uma 

bydraulica. 6 

| m dos passaportes. — Os 
ssaportes são de origem hespanhola, o 

datam dos bellos tempos da inquisição, como 

sa vôída «Historia de Carlos Vp. Este so- 


ceuticos, a fim de elegerem d'entre a sus | berano,achando-se occupado no sitio de Mar- 
respectiva classe o seu presidente, e osio-| selha em 1537, resolveu mandar 4 Madrid 
dividuos que tem de representar o gremio | dous nobres do seu exercito e para isso 


lhe deu um passe, assignado por elle, pelo 


:| legado do Papa o pelo chanceller da inqui- 


sição, para que, conta o historiadi 
bres sore nesse eco nt! 
vessem em caso nec li 


url —0 «0st Deu- 
tsch Posto cita o seguinte olipé! Vad a 
que ponto chega na Saxonis à nia esta- 


listica: e 
Ultimamente o guarda da cathedrál de 
Pirnafestejou O lrigesimo céntessimo an- 
niversário ds insuguração 'do sino! grande 
com uma illunfinação no alto da torre, ondé, 
por intervaltos; brilhovam fogos de Bengala. 
“ Pot motivo desta festa commemorstiva, 
d «Indicador de Pirtiab contou que desde 
que o'sino tocára pela primeira vez até dquel- 
te dia, istó é, durante tres secelos, o sino 
não tinha dado menos de 17 milhões o:82 
milibsdalndas: 02] 122537 o obama é «40h 
“Emi Ingleterra não fearin misto o csleulo 
e não faltaria quem calcalssse o nomero de - 
vibrações ou ondalações sotivras produzidas 
pelos 17 milhões é 82 mil badaladas do sino» 
* Em que' os hômens gastar a intelligen- 
e : Eiler 


tio! É enGeevd PUp 


Desgraça sobre E 
bem cérto o pbprecam rei tora 
nunca vem só. somo sb ori 

> Conta a «Epocbav, jornal, der Madrid, 
que, dos compr 
ultima revolução. de Loja à que se acha 
preso, n'squella cidade, de onda é natural, 
a mulher foi visital-o deixando em casa ein 
co filhos pequenos. Em quanto a pobre mu- 
lher foi vêr o marido enfermo, pegou-se- 
lhe fogo-na casa, quo ardeu-toda, apesar 
dos esforços da tropa para extinguir .o in- 
cêndio, perecendo: mas, chammoas as cinço 
creanças. Diz o mesmo jurnal que 
amãi, regrossendo Us prisão, viu o que na 
sus ausencia acontecêra, dava gritos de la- 
manha alllicção, questo, podism ounir=ao 
sem eslrem: neto roma db 
- Wistincção) o8a. —Segundo diz 
a-«Epocha», jornal ministerial de Madrid, 
o.snr. Soveral, ministro de " 


phina Ma- 

Engenio. Giba so lolacida pra 
Eugenio de Besuharnais, duque di 

erg, que hojo conte 54 annos; 

por conseguinte; o actual soberano 

sobrinho: matorgo de $.M. 1 a 


-», Cheg 


“Baplisados 5, sem 
1 do feminino. y 1 ' 
t CASAMENTOS. | 


11—aAntonio Moreira, 23 annos, morador 
dos Gestos, 


ITAza di 
ão, 80 annos, soltei- 
no R 


i 
de Mendicidade, ql 
VASTELENCIVAS 

Freguezia da Victoria. 
isados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 
o. 


CASAMENTOS. 
11 —Antonio Candi, 27 annos, na rua de Traz, 
com Jesepha Gallias, 25 aunos, idem... o) 
1 OBS, osossavol 4d vb 
Um menor, sepultado no Repouso, os 


Ereguezia de 8. Nicolau. iu 1 
Baplisados 6, sendo 3 do sexo masculino € 
3 do feminino, Usienoa its! MM 


deS. João, com Emilia Tavares, 
do Boimjardim: 17 
Y oBITOS. * ) 
Tres menores, sepultados no Repouso. cs 
sirodaro 
Fregueziade Santo Ildefonso. 
Baplisados 6, sendo 4 do sexo maseulino e 2 
do feminino. dolir bi 


Freguesia de Cedofe 
Baplisados 3, do sexo feminino. 
casamentos. 

“42 — Jósé'da a, giros 
valhoss, com Theréra Neves, 


[das nestes trabalhos de 15 a 20 pessoas 
disrismente, tratando o director d'este es- 


15-—José Francisco, 33 andos, na qua Rai» 
nha, com Maria do Soccorço, Jd abuos, ideias; 


e na ru 
Tás dulho, aepoltad 
na rua ulho, 
Tá — André da Gosta Ui 


ia 
Gl'inhos, viuvo, 


na gua dos Sslgueiros, s-pultado na freguezia 
=" Mais 5 menores, sepultados na Lapa, fregue- 
tis é Repouso. ' o 


pia 
Freguesiá de Miragaia. 


Papiinados 1, do sexo feminino. 
ão houve casamentos nem obitos. 
ARE AM ç 


Preguezia de Massarellos. 
- Baptisados 2, do sexo feminino. 
Não heuve cassmentos E 
, 7. OBITOS. es 
Dous máôres) depultádob no Repouso. 


“Preguezid do Bomfim. 4 


s 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 


do fem 


p : casam TOS. = 
DoyT= José Antonio Prado, 23 anos, no Campo 
24 de Agosto, com Feliciana Rosa, 24tonos, tia 


» Julia, 56 a 
Welesley, sepultadama Sé, 
“gaia 3 nt deb js puliadois 
Ds JiZos es 


ra, transcrevemos O seguinte; antl 
=. 114 Abaixo publicemos. um comunicado 
que nos enviou q snr.. de: Manoel Xavier 
Pintá Homem, digno -direelur-do unico-o 
imo, colle de nstrbcção. primaria e 
anestesia da esta cidado. 
O que diz 'ó vommunicado, com 8 pu- 


blicação do qual'eátendemos fazer um borá |, 


serviço mo publico, dispensa-nos de largas 
considerações que pudéramos fazer a res- 
peito do esta o. gollegio de S. Bento. 
Pela bôa ER “dos estados que n'elle 
basrespondem-nos os. nomes dos professo- 
res-das diversas, cadeiros: p//0 aproveita - 
mento-dos slumnos allestam —- 0 numero e 
resultado dos exames feitos no Iyceu na- 
cignal d'esta cidade, Para o bom regimen 
io 


nóe excellênte tratamento dos álumnos 
atas o 
Os de m: u 


Pinto Homem se poupou 
estabelegi 


dr. 

seg! ntos, como 
aa! 

ten! 

4 


a RAÇÃO: 9] 
que larga existencia sinda elle 
148) cisktar J 

4 os TESE EMP 
Estatistica dos es feitos no lyceu na- 
ianal /de Coimbra pelos alumnos “ler. 
os é externos do, collegio de S. Bento 
- Koeidilhed junho ejulho de 1861 é seus 

A resiltúdos. As Ape RE 


opa :s poi 9 
 collegio um optimo 
E] svas na 


Nem 
s tool, 


Bent o 


fredo Corrêa da S 
cção, José Caetan: 
ae 3 ' 


Ta, € 


noel 
Cabral de Moura ; Vilhens 
quim Romão pRoa na E rAaNcA Rojão, D 


Coutinho e Vilhena, Jos- 
José Maria Xavier de Castro, Aurelio Bar- 
boza Tamagnine'da Encarnação, Manoel Do- 
mine co, José Antonio de Souza Me- 
nezes, Álvaro Paes Faria 

Varella Junior, José Maria de'S 


José Gomes 
á Mello Côr- 


te Real, Cerqueira de Azevedo, José 
Antonio da Rosa, Alexandre Figueirado Soa - 
tas di di aria, Thomaz Gomes Ra- 
uz ses, Thgmé 

e rigues Mon- | 


elles, Aca 


no Antbero de Sá, Jonquim Telles de Mat- 
08, d ves Moscarenhos, Luiz Po- 
reira da Cunha, Verissimo Felix Christão 


Gomes Ribei Cesar Gomes Ri- 
De Vo al | 


Nemine Discrepante. . 
2 077-Em labinidade - 
José Antonio de Bastos Pinho, Heitor 


Heltor da Silva Ambar Cabido, Alvaro Pae: 


co; Thomé de Squza Menezes, Antonio Pa 


Telles de Mattos, Josquim Romão Mende 


Antonio da Rosa, Juaquim José Piteira Fer- 


de Proença, Antonio Sosres Cabral Duar- 


Caldeira Pinto Leitão, José Lopes Marçal, 
Joaquim Maria de Miranda, Luiz Pereira da 


pliciter 4. Total 52 rt 
'm geometria 
Acátio Mergulhão Cabral de Macedo! Ga- 
ma, Antonio; José de, Avila Junivr, José de 
Andrade Figueiredo, José Antonio de Bas- 
tos Pinho, José Lopes Marçal, Joaquim Ma- 
ria de Miranda, Francisco Eduardo Joaquim 
de: Almeida Leitão, José; Maria Branco de 
Mello Figueiredo, José Augusto da Cruz 
Salgado, Diogo Pereira Forjaz, Bernardo Tei- 
xeira Ja “Cunha Vasconcellos, Erancisto de 
Sallós' Pitta 'Siinões,v Antonio Rodrigues da 
Silva, José Eduardo Rapouso Magalhães, Au- 
gusto Cesar de Mepado Castello, Branco, 
Antoi Eduardo da Moura, Bartholomeu 
Domin 


+» Marvel. Dias Ferreira, Leo- 
Tia Boni Trigoso/ Antonio Fer- 


nardo E PRE 

reira Seramago, Sebastião de Almeida-Tri- 
goso, José USO Ns Silva, Joaquim Pe- 
dro Alves Cee » Manoel Vicente Fernan- 
des, Joaquim Rodrigues Simões de Carva- 
lho, José Monteiro Soares de Albergaria, 


João ' éot Teixeira dos Neves Rebello, 
Rubén: Aúgusto da Almeida, José Fhilippe 
Vaz dé Vilhena, Anselmo Viriato, Francis- 
co Antonio Dusrte de Vasconcellos, José Mar. 
tinbo-da Silva Guimarães, José Luiz Fer- 
reira Freiro da Cruz, José Manoel. da Sil- 
va Guizado, Antonio Joaquim Montes Oli- 
veira Ramos. D'estos foram approvados Ne- 
mine Discrepante'19, Simpliciter 16. To- 
taliBB.o sobinu acho) 


» Em logica 
+ Agacio Mergulhão Cabral Macedo » Ga- 
enezio , Pereira, José Caetsno Preto 


osé d'Almeida e Costa, À 


ereira de Figueiredo, Antonio 
do de Moura, Antonio Joaquim Marga- 
ridoPacheco, Augusto Moreits da Silva, 4a- 


nonio Candido d'Olivsira Figueiredo, Theodo- 
zig Pereira, Antonio de Souza Leitão Ma! 
donado, Alfrsdo Antonino de Avelar, Antonio 
Albino Ferreira Butelho, Valério Nunes de 
Moraes, José. de, Mello Pinto, Francisco de 
Salles Pilta Simões, Julio Cesar Chaves de 
Aguiar, José Luiz Freire da Cruz, Francisco 
Augusto Dias da Silva, Alexandrino Augusto 
Frsgoso, da Silva, José 
Alexandro do Corvalhal. D'estes foram ap- 
provados Nemine Discrepante 15, Simpliciter 
9. Total. 24. Ei 

o neo Ema mhetorica, é oh 
“Antonio Pereira, Manoel Moniz Barreto 
Côrte Real, E Ferreira Fito de 
Cunha, « jo José d'Avila Junior, 
RARA da ti orelha! Julio 
Ferreira Pinto: Bastos, 'Fernando Augusto 
Pimentel de Moura Coutinho, José Caetano 
reto Pacheco, João dos Reis Teixeira, Fran- 
cisco da Silveira Vianna, Fernando Frede- 
rico -Bartholomen, Augusto Mendes Simões 
de Castro, Fabrício Augusto Morques. Pi- 
mentel, Manoel de Macedo Sarmento e Cas- 
tro, Bernardo Teixeira da Cunha de Yascon- 
cellos, Luiz dos Reis Fernandes '6' Silva, 
de Macedo Castello Branco, 
Dias Gallas, Arnaldo Augusto 

ia, Pedro Joaquim Tavares 

Paes de Souza, Antonio Albino Ferreira Bo- 
telho, Luiz João d'Almeida Trigoso, Vale- 
rio: Nunes de:Moraes. D'estes foram ap 


alavSilva Ainbar Cabido, José Caetano Pa- 
checo, Adelino Anthero de Sá, José de Oli- 
eira é Silva, Bento Fialho Prego, Eduar- 
do, Augusto de Carvalho Vianna, José Maria 
de Sá Mello Côrte Real, Joaquim Romão 
Mendes Papança' Rojão, Manoel da Resur- 
seição Gouvêa, Antonio | Pacifico da Silva, 
inezio Pereira, José Leonario das Dores, 
Aurelio Barboza Tamagnine da. Encarna- 
ção, Joaquim José Piteira Fernandes, Pau- 
lino Maximo Victorino da Costa, Alexan- 
dre de quiguaredo «farra d'albergaria , 
Thiago Moutinho de Gouvêa, Bartholomeu 
José Lobo Amaral, João Manoel Corrêa Ta- 
xurda, João Manoel de Macedo e Sá, An- 
tonio Augusto Coelho, Eugenio Rodrigues 
d'Azevedo Severino, Antonio Guilhermino 
Furtado, Antonjo Maria Alcoforado, Manoel 
Dias'Perreita Borges Lopreiro, Antonio Joa- 
quim Ferreira Pinto da Funseca, Fernando 
Frederico Barlholomeu , Antonio José de 
Proença, Antonio Lucio Proença Saraiva, 
Aotquio Maria Pinto-d'Almeida, Aleixo Ce- 
-zario de Souza Ferreira, João Maris da Sil- 
va Mendes Sobral, José Caldeira Pinto Lei- 
tão, Bdmendo Pinto! Caldeica Leitão, Fran- 
eisco Antonio Pessanha, Francisco Augusto 
da Silva Leal, Miguel Caetano Rodrigues, 
Arnaldo Augusto de Souza Doria, Manoel 
José d'Esse, Francisco Bernardo de Seixas 
e Costa, Antonio Francisco Santar, Mendel 
Martins Figueira Lança, José Navarro; Pai- 
va d'Andrade, Luiz Josquim d'Albuquer- 
que, Manoel José Vaz, Thomaz Fiel Gomes 
Ramalho, José Antonio da Rosa, Antonio 
Corrêa da Fonseca, Henrique Pereira Pinto 
de Vasconceltos, D. Francisco Xavier de 
Esstro, Frederico Xavier de Mesquita, Ma- 
noel José d'Oliveira, Francisco Maria d'Ori- 
val Velloso, Alberto Henrique d'Almeida Ran- 
gel. D'estes foram approvados Nemine Dis- 
crepante 44, Súmplicier 1L:Totel 55. 
dd Em 


provados Nimine Discrepante 21, Simplici- 
ter, 2., Total 3 

; Em historia 

Francisco Eduardo, Joaquim de Almei- 
da Leitão, Ignacio Moniz Coelho da Silva 
Botelbo, Bazillo Cabral Botelho de Lacer- 
da Lobo, José Antonio de Bastos Pinho, 
Antonio José de Avila Junior, José Maria 
Branco de Mello Figueiredo, Augusto de 
Macedo Castello Branco, Manoel Thomaz 
Pereira. Pimenta-da Costa, Antonio Paes de 
Figueiredo. Campos, Luiz dos Reis Fernan- 
des & Silva,' Manoel Moniz Barreto Côrle 
Real, José Monteiro Soares d'Albergaria. 
Destes ficaram spprovados Nemine Discre- 
pante 14, Simpliciter 2. Total 13. 

Em introducção 

Antonio José de. Avila Junior, Sebastião 
de Almeida Trigoso, Julio. Ferreira: Pinto 
Bastos, José Lapes Marçal, Fernando Au- 
gusto Pimentel de Moura Coutinho, José 
Alves-de Mariz, Manoel Antonio da Silva 
Rocha, João Manoel Teixeira das-Neves Re- 
bello, José Augusto da Cruz Sslgado, Joa- 
quim Paes da Cunha, Antonio Rodrigues da 
Silva, Diogo Pereira Forjaz, Joaquim Ro- 
drigues Simões de Carvalho, Anselmo Vi- 
riato, Leonardo de Mello Falcão Triguso, 
Francisco Antonio Duarte de Vasconcellos, 
Antonio Paes de Figueiredo Campos, José 
Eduardo Rapouso Magalhães, José Manoel 
da Silva Guizado, José Augusto da Vei- 
ga, José Luiz Ferreira Freire da Cruz Au 
tonio: Pereira de Castco Caldas; Antonio de 


tat30. 


do 228º Nemine discrepanie e 93 Simpli 


8 
ds Faria, Francisco Eduardo Joaquim de| 
4lmeida Leitão, Jusé Caetano Preto Pache- 


cifico da Silva, Adelino Anthero de Sá, An- 
tania Joel Batalha de Campus, Alfredo Cor- 
têa de Silva Carvalho, José Maria du Sá 
Mello Côrte Resl; Ginezio Pereira, Josquim 


Paponça Rojão, Vicente Rodrigues Montei. 
ro, D. José Maria Xavier de Castro, José 


nandes, Bento Fialho Prego, Eduardo Au- 
gusto de Carvalho Vianna, José Leonardo 
das Dôres, Aurelio, Barboza Tamagnine da 
Encsfnação, Alberto-Cárlos Cerqueira: da 
Azevedo, Thomaz Piel Gomes Ramalho, Pau-| 
lino Maximo Victorino da Costa, Manoel da 
Resurreição Gouvêa Antonio Augusto Coe- 
lho, Joaquim José de Almeida « Costa, João 
rugusto Crelho, Joaquim José de Almei- 
ds te Costa, João Gaulberto da Funseca Pa- 
drão, Lopo Cesar de; Oliveira, Antonio Au- 
gusto da Cunha Leal Delgado, Manoel Mor- 
tins Figueira Lança, Antonio de Mello Ban- 
deira Coelho, Francisco Augusto ds, Silva 
Leal, João Baptista Pinto, Antonio Joaquim 
Menta Oliveira Ramos, Bernardo Jacialho 

enriques, Francisco Antonio Pessenha, An- 
tonio Albino Ferreira Botelho, . Antonio José 


te Reis, José Maria das Neves, Ignácio Tei- 
xeira de Novaes, José de Árriga B. da Sil- 
veita, Eduardo Caldeira Pinto Leilão, José 


Cinha, Henrique Péreira Pinto de Vascon- 
cellos, Manoel Dias Ferreira. D'estes' fica- 
ram approvados Vemine Discrepante 48, Sim- 


o, Manoel da Resutreição Gouvês, |- 


Joaquim Dias Gallas, | 


Souza Leitão Maldonado, Antonio José Fer- 
reira Pinto da Cunha, Adriano de Jesus 
Lopes, Francisco da Silveira Vianna, José 
Fhilippe Vaz de Vilhena, Francisco Adolfo 
Coelho, Manoel Vicente Fernsndes, Thieado- 
2io Pereira. Destes foram approvados Ne- 
mine Discrepante 23, Simpliciter 7. To-) 


-* Poram ao todo 281 spprovações—sen- 


ollegio, são — 1:983 As reprovações, 


vações recahiram sobre alumnos a quem os 

respectivos professores não aulhorisaram 

para irem a exame, mas que foram uni- 

camente por sulhorisação de suss famílias, 

Pelo seu estudo e aproveitamento fo- 

fam distincios-pelos respectivos professores; 
Em latinidade 


to Fialho; Prego, Francisco Antonio Pessa- 


jão, José Antonio de Bastos Pinho, Euga- 
nio Rodrigues de Azevedo Severim. 
Em frances 


nio, Bernardo «da Costa Cabral e Castro. 
Em geometria 
Antonio. José .d'Avila Junior. Bernardo 
Teixeira da Cunha Vasconcellos, José Eduar- 
do Rapouso Magalhães, José Maria Figue-i 
redo Branco de Mello, Augusto Cezar de 
Macedo Castello Branco, Julio Cezar Chaves 
de Aguiar, José de Andrade Figueiredo, 
José Augusto da Cruz Salgado, Antonio Ro- 
drigues-da Silva. - 
20 Em dogica 
Antônio Candido de Oliveira Figueiredo, 
Emrhetorica 
Fernando Frederico Bartholomeu, Anto- 
nio José d'Avila Junior. 1) 
Em introducção 
Sebastião de Almeida Trigozo, Julio Fer- 


Salgado, José Eduardo Rapouso Magalhães, 
Antonio Paes de Figueiredo Campos, 

Este grande resultado de exames é sem 
duvida devido, na maior parte, aos dignis- 
simos “professores, que lão distinctamente 
regem as cadeiras de inslrucção, de que st 
compõe o collegio. Julgamos por isso mui- 
to a proposito o publicar aqui o seus no- 
mes: —A cadeira de inslrucção primaria 


Abilio Saraiva, quintanista de philosophia 
— A 1.º 6 2.º de latim pelo ill, Me rvd, Do 
snr. Manoel Ozorio Gonçalves — À de lati- 
nidade pelo ill,Nº snr. dr. Jonquim Alves de 
Sousa, professor de hebraico no lycsu — À 
de francez pelo ill.mº snr. dr. José Augusto 
Sanches da Gama — A de logica pelo ill.7o 
snr. dr. Manoel Augusto de Souza Pires ae 
Lima. [No anno futuro será regida pelo 
ilt.mo snr. dr. Albino Jacinto José de Andra- 
de e Silva, lente substituto da faculdade de 
theologia] — À de geometria pelo ill.mº snr. 
Francisco José Freire de Macedo, bacharel 
em matbematica — A de rhetorica pelo ill.mº 
sur.-dr. João Antonio de Souza Doria, pro- 
fessor de historia no Iyceu. — À de historia 
pelo ill.2º snr. dr. Francisco Antonio Mar- 
ques. Professor da oratoria e poetica no Jy- 
ceu — 4 de introducção pelo ill 
Albino Augusto Giraldes, lente subslituto-da 


deira supplementar, de francez pratico re- 
gida pelo ill:7º snr. Charles Poas, natural 
de Pariz, e bacharel em sciencias por aquel- 
la universidade. O collegio fica fechado n'es- 
tes dous mezes de ferias, e abrs-sa no pri- 
meiro de Outubro proximo. 
-Collegio de S. Bento 31 de julho de 1861. 
l “0 director, 

- Manoel Xavier Pinto Homem. 


> à Es 
EXTERIOR 

Folbias de Madrid de 15 é de Broxellas 

de 12. 

O conflicto romano parece não proda- 

zirá por agora os resultados que alingua- 

gem dos jornaes semi-officiaes de Pariz fa- 

zia esperar. a 


“0 secordo, apparente pelo menos, res- 
tabeleceu-se mediante a condição, de que 
o general Goyon só Lractará d'ora: áyante 
com o cardeal Antonelli, 

No emtanto M. Meróde continua pro-mi- 
nistro das armas do Santo Padre, e o ge- 
neral frâncez commandante do exercito fran- 
cez deioma. 40 cisto 

Não é difficil, reconhecer que uma tal 
situação só pôdeser provisoria. 
Segundovas noticias do Parizo impera- 


nos formulados, para a solução da questão 
romêna, sendo um d'elles de Ricasoli, Acre- 
dita-se geralmente, que, em vista do resta- 
belecimento das relações diplomaticas entre 
Turin o Pariz, o gabinete das Tuilberias, 
terá-de ceder á impaciencia dos itslianos, 
e tomar uma resolução dillinitiva na ques- 
tão romana, ' 

A situação de Napoles continúa violen- 
ta e os symptomss de conflagração, não 
diminuiam- O estadod'aquelle paiz é critico, 
e'parece que a sua pacificação é lalvez a 
maior das difficuldades com-que luta o go- 
verno de Victor Manoel. 

O «Morning Post» attribue a mudança 
da resolução que “so deu nas inlenções do 
rei da Prossia, relativamente á sua visita 
no campo de Chalons, ao pouco desejo que 
tinha de se encoritrar com o rei da Suecia 
que sustenta a integridade da Dinamarca, 
e que consequentemente é adversario de 
Guilherme [ n'um ponto importante de po- 
lítica prussiana. 

Continúa a olhár-se a visita do rei da 
Prussia a Strasburgo como cousa muito se- 
ria e definitivamente resolvida. Acrescen- 
ta-se que na carta de que o general prus- 


me exprimira o desejo de que nenhum ap- 
parato militar acompanhasse o seu encon- 
tro amigavel com o Imperador Napoleão, e 
pedira que a sua visita fosse segoids de 
outro do soberano francez, a um dos pa- 
lacios reaes prussianos onde se acharia so 
mesmo tempo o imperador da Austria, 

às nolicias de Berlin dizem que nos 
circulos governamentaes d'aquella capital 
se agitava aclualmente a questão do re- 
conhecimento da Italia, e que se esperava 
uma proxima resolução favoravel, 

À nomeação do general Lombert para o 
lugar tenente do imperador da Russia na 
Polonia, e a do general Gerstenszwog para 
governador militar do mesmo paiz, são fa- 
voravelwente acolhidas, e espera-se” que a 
escolha dos novos governantes melhorará a 
situação grave da Polonia. 

A segunda mensagem da Dieta bungara 
foi unsnimemente votada pela camara dos 
mognates. A mensogem mantém todos os 
direitos e todas as reclamações da Hun- 
gria. O governo austriaco está collocado 
n'este dilema : ou subscrever sos desejos 
dos paizes que repellem a constituição ou- 
torgads, em' que se estabel-ce a unidade 


José Caetano Preto Pacheco, Antonio 
Lucio Proença Saraiva, Heitor da Silva Am- 
bar Cabido, Antonio Pacifico da, Silva, Ben- 


oba, Josquim, Romão Mendes Papança Ro- 


Heitor da Silyo Ambar Cabido, Antonio 
Joaquim Mendes de Oliveira Ramos, Anto- 


reira Pinto Bastos, José Augusto da Cruz 


e portugusz é regida pelo ill.?º snr. João 


faculdade de philosophia. Ha mais uma ca-|. 


dor occupava-se a examinar diferentes pla-|- 


siano Wilsen fOra portador, o rei Guilher-| ng 


do imperio,'ou aproveitar os ultimos re- 


“Jima, Antqnio Bernardo de Cabral à Castro, jcifer, que, juniss à 1:702 que já conta q cursos dos paizes qua aouei BESA CONS: 
92. uuição para redui vólior “qu 
Devo, porém notar que muitas des repro- 


to! 
o não acceitam, 

DESPACHOS TELEGRAPHICO: E 
| MARSELHA 13. — Cartas de Roma di- 
zem que o cardeal Antonelli expressou O 
eu sentimento so general Goyon pelos scon- 
tecimentos entre elle e o snr. Merode, e 
admitiu a condicção de tractar d'aqui em 
diante directamente com. o general. 

-— NAPOLES 13. -- «ll Popolo de Italia» 
diz que as províncias ds Pulla, Capitanata 
& Benevento são-o quartel general da in- 
surreição. Marcharam tropas sobre Colle, 


ds do general Cialdini para a Calabria. 

TURIN 13. — A «ltalia» publica uma 
correspondencia de Roma. Diz-se n'ella que 
apesar da prisão da Giorgi, continuam os 
alistamentos de realistas, 6 a gendarmaria 
franceza que quizera oppôr-se & isso, se 
acha contida pelo governo pontificio. Este 
ultimo protesta contra a intervenção da po- 
licia franceza: 

BERLIN 43: — Em Varsovia as desor- 
dens obrigaram a aulhoridade a tomar me- 
didas de precaução contra o mau espirito 
da gente revolucionaria. Diz-se que M. de 
Fyoselcfl será nomeado governador. 

MARSELHA 13. — Os jornaes de Na- 
poles dizem que o general Cialdini fez pren- 
«ler varias pessoas, entre ellasca M. Tho- 
más d'Agiont, francez estabelecido em Na- 
poles. Da Roma escrevem que o general 
Goyon mandou dar' buscas no'convento de 
Cassmadi e n'outros pontos da fronteira ro- 
mena. 

PARIZ 15. — O imperador partiu para 
o acampamento de Chalons. 

VIENNA 14. — O imperador recebem a 
mensagem hungara á qual responderá de- 
pois de a fer examinado, o 

NAPOLES 10. — Ante-hontem á noite 
grande alarme aqui.— Temia-se um movi- 
mento rescejonario. — Combates na Calabria 
sem exito decisivo. 

VIENNA 15,— Julga-se certa a dissolo- 
ção da, Diela bungara, 

TURIN 15. Affirma-se que 0 general 
Cialdini perguntou se se opporiam os fran- 
cezes é invasão do territorio pontificio, e 
que a resposta foi negativa, alentando-o 
pelo contrário para que emprehendesse as 
operações. 


8, .M. a rainha de Hespanha; tioha che- 
gado 3 Burgos, sendo ahi recebida com 
grande enthusissmo. Í 


Á ULTIMA HORA 


VINDA DE S. M. 


Esperamos até á ultima hora saber 
notícias sobre a vinda de S.M,, pois, em 
vista da noticia da prorogação das côr- 
tes até 31 do corrente, poderia sup- 
pôr-se que sofiresse alteração a pri- 
miltiva intenção. e 

Como a communicação lelegraphica 
tem estado hoje intorrompida, não ha 
notícia nenhuma a tal respeilo, comtu- 
do julga-se que a prorogação das côr- 
tes, como facto previsto, não produza 
mudança no que estaya resolvido. 

Conjectura-se' porém, que em con- 
sequencia do estado do mar e da bar- 
ra n'estes ultimos dias se demore mais 
algom dia a vinda de El-Rei, que 
tenciona passarfóra da barra, da cor- 
veta «Estephania» para o «Mindello» 
ou «Lynce». — ; 

Para o Paço veio avizo de que S. M. 
só partiria a 23, ás/8.horas da manhã: 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFSNDEGA DO PORTO 
Receite da alfandega de 1 a 17 de 


126:3748664 


agosto... La: 
Idem em 19.. - 8848720 
|| 1352168384 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
agosto, 19 

RIO DE JANEIRO, —Na galera Amizade, A. 1. 

Je Souza, uma porção de louça; A. F. Meneres, 54 

caixões com vinho engarrafado ; J. D Simões, 12 

saccos com rolhas; A. P. Berros Morães, 4 caixões 
com, palitos e 1 dito com papel. 

Na galera: Camponeza, Machado & 

com pó ds pedra 


patacho A'lerla, H. Latourette, 
1 caixão com vinho engarrafado; A L. da Siiva & 
Filho, 1 e meia pipa com vin! joser, 13 cai- 
xas com volumes diversos, 1 nha com seda e 
73 ssecos com casulos; E. J. de Souza Pereiro, 45 
ditas com ditos. 

LONDRES. —No patacho' Admiral Nelson, A. 
Gaetano Rodrigues, 10 e meia pipas com vinho. 

STOCKHOLMO —Na escuna Johanna Caroline, 
C. Browne & 6.º, 2 e meia pipas com vinho, 


COMPLETA DESCARGA. 
acosto, 19. 
FIGUEIRA. —Hiate Deus Sobre Tudo, mestre 


AVEIRO: — Hiate Dous Irmãos 1.º, mestre 
Netto. 

IDEM. —Hiale Razoulo 1.º, mestre Razoulo. 

SETUBAL. — Rasca Salineira, mestre Gomes. 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO 
asosTo, 19. 
Assutsr—2 caixas, 70 feixos, 20 barricas e 
136 seccos. 
Café—15 saccos. 
Arroz—8 saccos. 
Aguardente estrangeira—13 pipas. 
HADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
asosto, 19. 
Linho de Gar-—-536 fardos, 
Arroz—23 saccos. 
Breu —5D barricas. 


GENEROS DESPAC 


Barras de ferro—12. 
Aduellas—7590. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
acosto, 19. 
Manifestado pata deposito. 


Litros 
Vinhos... uso» 8547,00 
Aguardente o 5808,00 
Despachado para consumo : 
* No Por 
Vinho maduro 3323,00 
Dito verde... 2523,00 


que já estão devolta. Espera-se a parti- ra 
e 


chado pars exportação. 
11445,00 


' MERCADOS NACIONAES. 
porto 20 DE Acosto. 


Farinha de milh: 

Trigo da terra o 5200 
> serod 080 
>» barbella so 

Feijão branco 660 a 620 
» vermel 660 a 670 
» rajado 480 
» frade. 420 
>» amare 

Milho... E í Bo 

pele 440 a 480 
evada . 

Batatas [rca BO a ado 

Er) 6g200 


TT ——— 


PRAÇA DE LISBOA 17 DE AGOSTO. 


Rendimento ifa alfandega grande de 
Lisboa de 1316, 


idem no dia 17... raias 


B:373g925 
103518933 


Cotações oficiaes 
Inscripções de assentamento, 
juro pago até ao fim do 1.º 


semestre de 1861 
Coupons idem 
Certificados .. 


48ijça 481 
Átia PERA 
as 


Titutos de divida publica [an="— 
digo pio - cy caia vias 
os de divida publica 

b 


Titu 
Titulos de divida 


láznes) 2 
das 


tres operações) 
Papel-moeda 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 20 DE AGOSTO. 


As 41 nonas DA WANdã: 
Fica fóra ds barra: 
Hiates Primavera e outro. 
o vento én. dLíresco] eo mar bom, . 


Até esta, hora 


:; brigue Guilherme, 
cinco hiates, entre e sida 


Cruz e Improviso. 


- O vapor Lisboa espera-se n'esta cidade manhã. 


PORTO, 19 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 


e E Ae gm 


e 1.º, mestre No- 
asia. 

la, mes= 
es& Cc. 


cho Abalisado, cap. 
E. Gomes & Irmão. 
braz. Pombinha. 


Kinsy, cap. Collins, varios. 
Sousa Guedes. Ls 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


generos, a, Miguel de 


agosto, o vapor fran- 
Cabo Verde (com a 
uco, Bahia, e Rio de 
o da Prata. 


ra Bombay, é 
alcutá. 

, n0s dias 7, 17 e 
(gia Vigo), fecha-so 


- malla 
n'esta cidade nos dias 6,16 e 


PUBLICAÇÕES 


LITTERARIAS. 


CAMILLO CASTELLO BRANCO (no- 
tícia de sua vida e obras) porJ. C. Vieira 
de Castro— com um aulhographo e um 
retrato — preço 18000 réis. 

Vende-se em casa de N. Moré. 

[2285] 


NOVA publicação da «Rovista Piltoresca» 
à e diseriptiva de Portugal» com vistas 
photographicas em diferentes côres. 

Estampas no formato em folio grande, 
tendo nas margens a discripção historica 
e artistica do objecto que representa, 
Preço para cs snrs. assignantes, 

cada estampa. 8600 rs. 
Avuld eso d cos - 18200 » 

Comprebende a 1.º serie 24 vistas, a 
saber : ) X 

N.º 1 e 2— Vista da Sé em Lisboa — 
A Universidade de Coimbra, 

N.º 3 e 4 — Vista geral de Santarem — 
Reservalorio das aguas livres em Lisboa. 

N.º 5 e 6. — Vista do frontespício de 
Santa Cruz de Coimbra — Igreja e torre dos 
Clerigos no Porto. 

N.º 7 e 8 — Vista do claustro do con- 
vento de S. Francisco em Santarem — Igreja 
da Memoria em Belem, 

N.º 9.e 10 — Vista da fachada da Sé 
de Coimbra— Largo do Pelourinho e Banco 
de Portugal. f 
X.º8 11 e 12 — Vista do seminario de 
Santarem do lado do poente — Vista da for- 
taleza de Belem. 

N.º 13 e 14 — Vista do Paço das Ne- 
cessidades — As estufas do conde de Far- 
robo em Lisboa, ) 

N.ºS 15 e 16— Vista do claustro do con- 
vento de Santa Cruz em Coimbra — Vista 
geral de Cintra. 

N.º 17 e 18 — Vista do convento de 
Santa Clara a Nova em Coimbra — Igreja 
dos Paulistas e correio geral de Lisboa. 

N.ºS 19 e 20 — Vista geral de Coimbra 
— Convento da Serra do Pilar no Porto. 

N.ºº 21 e 22 — Vista de Almada, castel- 
lo em frente de Lisboa — Aqueduclo de 
Coimbra. k . 

N.ºS 23 e 24-—Vista da eschola do exer- 
cito em Lisbos — Igreja do antigo convento 
dos Jerunymos em Belem. 

Assigna-se no escriptorio d'rsle jornal 


e na loja do snr. Oliveira & C.º, rua de 
Santo Autonio n.º24 — Porto. (2182) 


STRUCÇÕES c! 


O eyalem 
CLS 
todo: 


E 


pezos 


ta 

. RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pu- 
blicou-se o n.º 2 do 3.º anno d'este pe- 
riodico de musica. contendo: — Um lindo 
«Nocturno» para pisno, por Lefebur-Wely, 
(author da beli composição «Sinos do 


Mosteiro.) tsitatgóio) A 
Vende-se por 400 réis, no asmazem de 
musica de H. Barreto, rua do Almada n;º 


139. 


ANNUNCIOS. 
Precisa-se paraamamen- 
tar 4 ou 5 cachorrinhos de 
uma cadella recentemen- 
te parida. que seja de raça 
grande e saudavel; tracta- 
se na rua-da Ferraria, 37. 
(2242) 

qua pretender alugar uma casa no- 
bre denominada Santo Antonio das 
Aguas Ferreas com grande jardim e tan- 
gerinal e-mais algumas regalias per- 
tencente ao: exc."º snr. José Leite de 
Souza e Mello, actualmente em Lisboa 
póde-se dirigir ao Bomjardim nº 173 
a José Leopoldo da Costa. [2243] 
“Lead. a 

Mo dia 24 do corrente, ao meio dia, 
no sitio do embarque á Porta Nobre, 

se venderá a quem mais dér dous mastros 
de Flandres, porção de madeira -de-Flan- 
dres e carvalho, ferrag outrós obje- 


tos, que podem ser examinados fellando-se 
com Joaquim José da Silva Fenton 


cada da Esperança, 


Leilão,; cio vs 


Por intervenção de M. J. P. Pinhe: 
RUA DA TORRINHA N.ºS 96 298 


É. 


Te; 
alas, 
tro objectos. 
“E tambem se aluga a cosa até ao S. 
Miguel. $ 7 mos qubis 
“Official de chapeleiro 
RECISA-SE  dinm bom official de 
- chapelleiro, a massa ou, verniz, pa- 
ra a provincia do Maranhão, imperio do 
azil. Na rua do Almada n.º 584 dão- 
nd 2 2 
MA senhora de, 40 annos deseja 
empregar-se como governante em 
qualquer casa particular, tanto n'esta 
cidade como fora della. Quem. quizer, 
ou precisar, falle no escriptorio do ex- 
pediente d'este, jornal. [2247] 
“j= SEPN A 
1 LeiãO é sonia 
ONTINUAM os leilões ás terças, quintas 
"e-sabbados, no bazar da rua do Al- 


ás'10 da noita, e no leilão de hoje, 20 
do corrente, haverá entr 1 
objectos, cobertores de damasco e grande 
porção de bandeiras de differentes tamanhos. 
Os pagamentos dos objectos vendid 
continuam todas as segundas f EMA 
as 7 horas da manhã até ás 5 


BALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºS 454 51 . 
ECEBEU bonitos paletois para ho- 
mem, e lindas capas para senhora. 
: 1 Sebio creo (2249) 
STRELLA & AZEVEDO, dos 
n.º 42 e 14, teem para vender c 
tes para senhoras de” 18000 a 28880 
sacess de lapete para as senhoi 
banhos de 400 a 18000 réis, , pre- 
gos, pulseiras douradas, botões de punhos 
a golas de senhora, muito lindos gôsios 
e modernos, vindo agora no navio «Alerta»; 
bengalas de cana e de couro e muitos ou- 
tros objectos que vendem por preços muito 
commodos. | 5 (2250) 


Companhia Portuense de 
“ Wluminação a Gaz. 


Direcção d'esta Companhia previne sos 


olle- 
réis, 


aos 


mada n.º 363, pelas 6 horas ds tarde até - 


« 


snrs. consumidores de gaz e so publi- | 


co, que em consequencia das obras neces- 
sarias para se introduzir o gaz no jardim 
deS. Lazaro, é provavel que hoje a ilumi- 
nação sofira alguma cousa e muito espe- 
cialmente na cidade baixa. o 

Porto 20 de agosto de 1861. - 
(2251) 


Exposição Industrial 

Direcção da Associação Industrial 
À Portuense faz publico, que no dia 
24 do corrente, terá lugar a abertura 
da exposição, e que os productos que 
lhe forem dirigidos depois do dia 20 
não serão admiltid 


FONTES & €.º 
PRACA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a vender FLORDE ENKOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


Ks- ENDEM-SE e fazem-se 
transparentes é olea- 
dos por preços modicos, no' Reimão, 


hoje rua de S. Lazaro n,º 201. 
; (912) 


S donos de caleches da Porta Nobre 
annunciam as corridas d'alli para 
a Foz evice-versa para os dias dos ar- 
-raises de S. Bartholomeu e Senhora da 
Luz e da entrada de Sua Magestade 
por corrida da parte de manhã a 120 
e de tarde a 240 réis, isto entende-se 
de “dia a dia. 
Porto 19 de ogoslo de 1861. 


SABÃO 


Companhia do Contracto do Tabaco, ten- 
À do comprado á antiga Companhia! do Ta- 
beco e Sabão a fabrica de Marvilla, enjo 
sabão lão acreditado tem continuado a ser, 
mandou n'ella “preparar sabão de sedas, 
mescla e amarello da: mesma qualidade su- 
perior, que antigamente se fabricava além 
d'estes, sabão mescla, e amarello de an 
qualidade. 
=> Acha-so 4 venda no armazem da casa 
-do deposita Jo. Contracto do Tabaco na 
Praça de D. Pedroe em todos os estancos. 
*:> Tambem tem á venda sabonetes da mes- 
ma fabrica nacional. | 
- PREÇOS POR MAIOR 
D 6/92 > cada €& cada kil.º 


“Sabão, de 


bi 


sedas... -260 
“Dito mestla de 1.º q 220 
Dito dita 2.º qu 90 19 
“Dito amarello 1.º 80 170 
Dito" dito '2.º “dita 70 150 
Dito mole...... 50 110 


“) A quem comprar uma ou mais mais cai- 
“xas inteiros se dará o abono de 2 kilo- 
grámmas (mais de 4 arrateis) em cada 60 
-kil.ºº, que pagará por 58 kilogrammas, além 
do desconto de 5 por cento. 
PREÇOS A RETALHO 

cada E cada kil.º 


Sabão: de sedas...» ....=/ 130.) 280 
Dito mescla 1.º qualidade... 110 240 
Dito dita 2.º dita... .... 100 225 
Dito amarello 1. 90. 190 
«Dito dito 2.º dita. 80 170 
“Sabonetes de 200, , 60 e 40 réis. 
er FÊ (2236) 


Nº viella do Ferraz n.º 26 vende-se 
carvão de gaza 210 réis a arroba 
“bom peso. [2238] 


“ADMINISTRAÇÃO DO CORREIO DO PORTO 
nº dia 3 de setembro proximo futuro, 

2 pelo meio dia; se receberão n'esta 
administração lanços para a conducção das 
mallas do paquete entre esta cidade e Vigo, 
“conforme as condições que no acto estarão 
presentes. 


Porto 19 de 


Manoel Joaquim Lobo. 
agosto de 1861. z 
[2239] 


Nindividuo com prática e habilita- 
sf amerchte apto a dirigir 
qua 


z NT t 


quer 
ples ou dobradas, oferece o seu presti- 
mo à quem d'elle se quizer utilisar, en- 
carregando-se tambem de escriplas 
avulso : póde ser procurado ua rua do 
Almada n.º 28e 30. [2240] 


AD ERNARDO Teixeira dê Mesquita Monte- 
negro, rua de D. Maria Ji, n.º 26 a 
30, recebeu um grande sortimento de 


PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR 
go ob ofantqhiGASAS, 

bem" como jarras de porcelana, que vende 
por preços rasosveis. 

Continua a ter copos, calices, garrafos, 
frascos de todos os tamanhos, e vidraça, a 
“qual vende ao atratel ou por vidro, ven- 
dendo tudus estes artigos por preços ba- 
ratos. (2241) 


RETENDE-SE passar o negocio de tintas 

e ferragens do; fallecido Antonio José 

Antunes Braga, no largo de S, Domingos 

n.º 2 a À ejuntamente a cisa por tres an- 
nos, que findam em 1864; bem conio se 

vende o hiate «Antunes 1.º»: a quem con- 
“vier dirija-se é mesma casa, - (2210) 


visto no. 
mez, um annancio para lrespasse do nego- 
cio de ferragens e tintas, do fallecido, An- 
“tonio José Antunes Braga, ebem assim da 
casa n.º 2a 4, sitano largo de S. Donin- 
-g"esta cidade, pelo tempo de 3ennos, 
veem por este annuncio declararem que são 
“legitimos donos-da dita propriedade, e que 
não aulhorisaram nem deram consentimen- 
to a pessoa alguma para a sobrealugar ; 
assim como declaram que a pessoa que se 
acha na referida casa já foi judicialmente 
“intimada para a dar despejada no proximo 
S. Miguel, o que se annuncia para que nin- 
guem tracle senão com. os annunciantes a 
cima declarados. (2228) 


pio juizo da 2.º vara d'esta comarca, 
e cartorio do escrivão, Motta, correm 
editos de trinta dias, a contar de 13 do cor- 
rente, chamando os credores certos e incer- 
tos, «que tenham direito ao producto da ar- 
rematação, feita por Manoél José Vasques 
Guimarães, d'uma propriedade de casas, sita 
nasua dos Martyres da Liberdade, anterior- 
mente rua de 16 de Maio, d'esta cidade, 
“com os n.º 215 a 217 —e 80 producto da 
arrematação feita por Francisco Marques No- 
gueira, d'uma outra propriedade de casas, 
sita na rua de Liceiras n.ºº 43 a 47 — isto 
no inventario a que se procedeu por falle- 
cimento de D. Joaquina Rosa Neves da Cos- 
ta Magalhães, e em que é inventariante “o 
bacharel Alexandre da Costa Pinto Conto 
Magalhães — para que o venham deduzir 
dentro do praso referido, sob a pena da lei. 

(2231) 


Arua das Flores n.º 14 a 18, tem 
para vender por preços commo- 

dos . bandeiras portuguezas e brazilei- 

ras de 2.a 6 panos. (2219) 


MA senhora ingleza, residindo actualmen- 
te n'esta cidade, estimaria encontrar uma 
familia portugueza a quem temporaria ou 
permanentemente prestasse os seus serviços, 
ensinando inglez,-francez, ilalisno, dese- 
nho, historia, geograpbia e os rudimentos 
de allemão e latim ; quem precisar queira 
dirigir-se a E. D., rua da Liberdade n.º 3, 
(2211) 


Di porção de madeira de castanho | 


escripturação em partes sim-|. 


PIA 


) 


SIAVMETIN 


Vende pianos dos primeiros, fabrica 


as agencias, = 
Tem variado sortimento dos de me 


para satisfazer o comprador, 


blico tsnha segurança e garantia na com 


NOS E 


AOAQUIM Lonrença Alves e Guilherme de 


do tehivo'b paiva du Essa dp 

1 de Aiacão Lins, conforme 
ado no registro do Tribusal do 
Comriorcio, Ínzei publico a todos Os cre- 
dores e devedores que só elles são Os com- 
petentes para receber e pagar eque o es- 
criptório é na rua da Reboleira n.º 19. 


juza Reis, tendo sido encarregados da |. 


- Aluga-se a casa da ca-| A 
pella de S. Jeronymo, com |” 

o seu recinto ajardinado, |” 
na rua Firmezant2ea. 


D'ERARD. 


ESTABELECIMENTO. DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


dos fabricantes, e pelo preço mais diminuto, por que elles costumam remeltél-os 
para os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo. para 


como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais; acreditados fabricantes 
de Allemanha. Nenhum outro estabelecimento. no Porto tem melhores habilitações 


Não se compram nem sê recebem em troco pianos usados. para. que 0 pu- 


(1 


Falla-se na rua das Flo- 


mente, jo 
926) j 


INGLEZES, 


ntes da Europa. Recebe-os directamente 


Us pessoa, com 4U annos de idade e 


competentemente habilitada para 


cionar na qualidade de procurador, admi- 
nistrador ou feitor de qualquer casa, óffe- 
rece os seus serviçosa quem deltes preei- 
sar, e tomo está desempregado, ácommodar- 
se-ha com ordenado rasoavel. Tambem se 
promptifica, não só a apresentar qualquer 
fiança que lhe seja pedida, como limbemm 
a justificar qualo seu -comportamênto “em 
todo o sentidó. A “pessoa” que precisar pôde 
dirigirlse à rua do Costa Cabral n.º 349. 


resen si AB Bomii oiioa MA 
, GRANDE DEPOSITO 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, * quem se deve dirigir quém quizer 


faié. carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr, Carlos Ci erley, “rua dos Ingle- 
E ET E sa ph (2202) 
agencia deaguas-ardentes 7 
>) 3 Z 

DAS PRIMEIRAS” DISTILLARIAS “DA / Para: ôndres. pi 
ni É - O vapor inglez a 
ESCOSSIA helico = IBÉRIA, 


WENDEM-sE despachadas ou caplivas, 
. Aanto;de cereaes como de melaço, | 


mor preço a par dos de mais elevados, 


Photográphia 


Á-se acha aberta novamente a de, 
Domingos Pascoal, praça-da Bola- 
Iba n.º 2. 


e-Lomão-se encommendas' aos! preços 

das fabricas. lidas nu. abioizba 
Antonio José da Silva Cunha, rua 

de S. João n.º 34... (1906) 


ENDE-SE uma propriedade 


€.º, na Praça. oo 


pra. 


ÃO sê tendo “verificado no dia 17d 9 cor- 
N rente mez de agosto a arrematação do 
fornécimento de carne de boi e pão para 
uso 'dos* enfermos: do hospital “de Santo 
Antonio, por espaço d'um anno, 8 começar 
no 1.º do proximo mez da setembro, re- 
ccbem-se na secretaria da Santa Casa da 
Misericordia alé ao dia 22, tambem do cor-1 
rente mez, propostas em carta fechada para 
cada um dos referidos fornecimentos, á face 
dos quaesa meza da mesma Santa Casa to- 
mará a definitivo resolução na sessão que 
deverá ter lugar n'esse mesmo dia. ; (2226) 


servida aproveitavel ainda para 
obra e uma de pinho propria para 
lenha hão-de orrematar-se no dia 20 
do corrente, ás 10 horas da manhã, | 
em frente da cadeia da Relação, aonde , 
se acham. [2206] 


Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


h.º exTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 


RÉIS 10.990:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo | 
“civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


bio, tua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a' 68600, meios ditos à 38400, quartos 
à 18700, e cautellas de 5UO réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 24 
de agosto. á 
Satisfazem todas e quaasquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respeetivo importe em vales 
do correio, e remeltem aos seus freguezes 
as listas dos premios. 
N. B. Os mesmos vende- 
ram da ultima loteria os se- 
guintes premios em bilhetes inteiros e par- 
te em meios ditos, quartos é catelas de 500 
8 250 réis: 
1994 — 2008000 | 1564 -— 1008000 
595 — 1008000 | 4507 — 1008000 
1353 — 1008000] 4517 — 1008000 
1356 — 1008000] 4678 — 1008000 
(2193) 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 

dar da casa n.º 17 e 19, da rua 
S. Francisco, que serve para escriplo- 
rio: quem a pretender falle no escri- 


ptorio do expediente d'este jornal. 
(2184) 


A rua dos Inglezes n.º 15 ba para 
vender por preços commodos vi- 
nho de Champagne e de Bordeos de 
diferentes qualidades e cognac velho 
superior. [2097] 


fm RECISA-SE alugar n'esta cidade 
uma bôs casa que tenha bons 
commud s e jardim ; e desejando-se habi- 
tala o mais breve que seja possivel, ro- 
ga-se 4 pesson que possua ou queira alu- 
gal-a, o favor de se dirigir, pura tractar, ao 
Consulado de S. M Britanica, rua de Bel- 
lomonte n.º 81, desde as 10 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde. [2043] 


E! o extincto convento das Carmeli- 
tas se dá instrucção de tachygra- 
phia, gratuitamente : quem quizer ui- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 


gio José Carlos de Mello, no mesmo 
edificio. [1998] 


SABÃO INGLEZ 


ENDE-SE na ruade Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 
[1944] 


| pm quizer comprar 3 moradas de 
SORTE GRANDE : | 


Teem á venda nas suas casas de cam- |. 


RUADED.PEDRON. 12 


Florindo José Teixeira 


de Carvalho 


EM FLOR DE OFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1735] 


ASHWORTH WILTON & 6.º 


Fiua de Eellomonte n.º 87 
TEM PARA VENDER 


FLOR D'ENXOFRE 


DE SUPERIOR QUALIDADE 


são 


peri 


FLOR D'ENXOFRE 


BRANDRAYS 
F. Chamicço Filho & Silya 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
es - (1806) 
Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
collecção 


ONTINUAM a 
n.º 116.0 


vender-se na rua de S, João 


(4578) 


casas silas ho passeio das Fontai- 
nhas n.º 67, 68,69, 72,73, 74, 75, 
que só pagam de fôro á camara [todas] 
28500 réis, fulle na rua do 
nº15. Raso 


rei 
Miraduro | 
(2218) 


END EM-SE na quinta 


Ea 


Tubos Bitaminizados de 


Patente 


STES tubos, que servem para encanamen- 
to d'guas, gaz, para poços, minas, etc, |. 


superiores em duração aos tub 


ferto, porque não se oxidam, pesam apenas 
a quinta, parte e cuslam um lerço menos. 
E comparados com os de chumbo, 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos 9 formação 
d'otido e carbonato de chumbo, que tão 


igoso é. 


Sugeitando-os a pressão hydraulica, re- 
sistem à pressão de 220 Ibs. por poliegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar 0 mais leve indicio ile derramamento. 
A parte biluminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada || 
(1132) quando .collocados debaixo da terra, unem- 

se por, meio de cinto da mesma composi 
ção, a despeza de os callocar é muito | 
quena comparada com os. de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este tra-| 
balho. 4 né Mrs E 
As amostras estão nas Congostas n.º 28, | 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer ençommendas e dão tados os es- 
clarecimentos precisos. 


(1517) 


lia pouco nuúerosa, achani 

estado de conservaçã à 

Tem quintal e poço com agua, de beber, 

paga 68400 réis Ande ao exe mo | & Mason, Hnll 

conde de Rezenile. Quem a pretender póde | yo bd trattá-se com os 

dirigir-se 4 rua da Alfandega n.º. 13. |tários 4: 

RNA (1478) 

«AVISO: at 
M'afabrica da fundição do Bicálho, |: 
| vende-se um coupé novo em bráúto 

e 2 ditós já usados, por preços muito 


hega 


epois breve: 


B PoE ca dia 


os de 


trem 


i 


muita brevidade, (o ovo 


redes: vende-se rua das Taypas n.º 14,|. 
1.º andar, assim como OLEO DE FIGA- 
DO DE BACALHAU em! tirar 


EUeRia 


JOÃO, JOSE” DE SOUZA BRAGA & 


2oliv) cominea * 


4 


P! 


ss, es 


od 


“ts Catharina n.º 526, com 


grande 


ros n.º 143 — 2.º andar. 
Deglara-se que ha dinheiros e 


“PR LUGA-SE s casa da rua de San- 


'modós para numerosa familia; tem |. 
agua de bica, e poço, jardim e bom quin- 
tel com vistas que dominam a maior parte 
da cidade e/Villa Nova ; e tem bôa caval- 
lariça, e cocheira. ' teia tia Ao 
UEM quizericontracter ou comprar com 
lucro 0 direitoeanção de dous 
libellos, que estão, promptos para seporem | - 
em juizo, «que -vallem mais .de 50 contas 
de réis, provados com documentos dos mes 
mos devedoros,. falle na rus dos Caldei- 
bens de 
raiz, que estão responsaveis, que vallem 
nais dé 120 contos de réis deixados pelo 
originario devedor fallecido. [2017] 


 com- 


otta, Er, 


“NH tos ou separadamente sé assim 
- convier, seis comes d'armazensde | 
diferentes lutações, todos unidos e perfei- 
tamente separados, silos na travessa do 
Clioupêllo, eu Villa Nova de Gaya: para o 
sewajuste tracta-se no Porto, rua dos Mar- 
iyres-da Liberdade n.º/279,.0 [1467] 


im Luiz P 


jodem 
ra 


PETS do Mirante em Ra- 

p malde : E À 
Um tourode 3 annos 

raça Durham, (inteiro). 

Uma vacca, raça (dita). 

Dous casaes de carneiros South Downs. 


RANCHÕES DE FLANDRES de di- 


versas dimensões: vendem- 


rua. do Calvario n.º 62 64a; preços 
commmodos.. 


2 


se na 


podas 


“A LUGA-SE a bôa casa nova com lin- 


078) 


Purcos de raça grande Berkishire. ) 
Quem quizer comprar dirija-se ao ca- 
zeiro da mesme quinta. (1838) 


MANTEIGA DE-CORK 


“LEGITIMA E MUITO BOA | 


Er , ”) Ss, É E 
| das yistás, quintal e agua na rua do [54 e vote 
Heroismo n.º 14 922: a traclar rua | 


das Flores n.º, 94... 


9 Eis 


; j té para 
têndo q parte da carga! engajsd . 


New-Casile 


a barca da EGA= 


efor de 


bt Fi É no 4 
Ciara do Muro da END per 
! m 


capitão Rober- 
to Kavanangh, es- 
*, vpera-se brevemen- 
Lido correntes 


à 


cio ADA 


estanho vt 


de, casas na rua da Bjs- nt Ko, 
Vista n.º 157 a 161. nt E FRA count: Para Hull ed cao 
Tem bellos commodo: 0 = PRINCESS ROYAL = deve 


e sahirá 
ul, 
“Ellerby 
nl 1324) 


ônsigua- 


: ter & €.8 na ença: 
Para" Bristole Gloucester 
vfDAÇo A escuna ingleza == ELIZA; ou- 


=» Pilão David Jenkins é esperado 
a toda a hora, para sabir com 


DR 


commodos. ; PASO ds loita se -ou Para Londe ES Ea 
ELTRO INGLEZ para forrar ha je . a pass inglez=>"ANMIRAL 
con itre di “NELSON =copitão ThomasStái- 

ssihadaRS, EqniEo À aplilesi dis, oz mer, prq sora brevidade. 


12035) 


aoua 


ca bem 


o 
1 


puto 


' conti atas NDE-SE aos barris e meios ditos Timpant Ã ias 
Hospedagem em Lisboa, va 280 réis por arratel e em por- ba UN. S.. Repr [to pd cmpanhia, do Tae 
'MA familia de muita probidade, cede [ções de" dez arrateis para cima a 300 Do ri pad Fera à récita de assigi etura. — À € pedia 
| alguns quartos e; encarrega-se do |réis cada arratel, na rua, das Congos-| 4, )onas?poE b Mao Led NÃO! drarva em 3 attos — À MASCAR: L. 
traclamento de meza e roupa de pes-|las nº 3 à (1186), mund sis Pi até ; —A comedia em | acto — UMA CHAVENA 


micro! aino 18Ã47 


soas que vão a Lisboa. À casa, é no 
centro da baixa (ru dos Algibebes n.º 
139-— 3.“andar, logo ao voltar da'rua | | 
do Ouro). Preços moderados. ——— 
Procure-se ma mesma casa D, Ma- 


peer S.-Nicolawno 


“Superior estopa 
e embira.., 


de pr 


º 0.6 32, 


gaia 


DE CHÁ,— A's 9 horas. po os 


colono AA feira! BA de agostó.. Jo)! o! 
PUT. BAQUET; — Companhia birra 
Se s m beneficio dos actores! g 
réito. — A comedia em O'GEN- 


[2207 DIRO E SOGRO — 


ria Augusta do Rosario. - ç 

N. B, O bom tractamento da refe- 
rida casa é assegurado por pessoa acre- 
ditada n'esta redacção. (2207) 


A-quem pretender 


BaORA em Santa Catharina n.º 142 
unia senhora que seprssta a dar li- 


nh 


“SOLA À FRANCEZA 
pr “couros cavallares 


tros: de diversas. qualidades, 


tidos na fabrica do Esteiro de Campa- 


à; de Fonseca & Ferreira. 
Deposito na rua de Cedofeila 


n.º 117 
(1708), 


e ou- 
cur- 


Braga. pertencente aos exc."es conde 
a condessa da Figueira; a, quem, con 


ções de bordar a crystal sobre espelho e 
tambem sobre o mesmo eryslal, a qualquer 
senhora que queira aproveitar, O que con- 
segue em cinco lições, pelo modico preço 
de 78200. Póde dirigir-se a sus casa até 
o dis 20 de setembro. (2209) 


M 
MM.” ELIZA 

HEGOU pessonlmente a esta cidade com 

um grande e variado sortimento de cha- 
péus, coiftures, manteletes de feitios muito 
modernos, visto ter-lhe vindo de Pariz uma 
módista de grarrde talento, sabida das pri- 
meiras casas de Pariz, como poderão vêr 
os ill,mº8 snrs. pelos mencionados objectos, 
assim como tambem um grande sortimento 
de vestidos de seda, cassa e barejas, bor- 
dados, romeiras e mangas para soirés, cha- 
les, marqueziplias, saias balões á impera- 
triz, de cauda de novo gôsto. M.”º Eliza 
previne as suas amaveis freguezas que pou- 
es demora terá n'esta cidade, devendo sa- 
hir em breve para Pariz, a fazer o seu novo 


ses 


MASTIC OBTURATEUR 


GUTTA-PERCHA SELICATE 


JOSÉ ROUERE 
Cirurgião Dentista 


Rua dé Santo Antonio n.º 199 — Porto. 


MA das melhores invenções que até hojn 

se tem feito: a Gulta-Psrcha selicate 
tem, a virtude que não sa encontra em ne- 
nhuma elasse de metal. O dente chumbado 
é da mesma côr do natural, e-a operação 
faz-se sem experimentar dôr; não cabe 
nunca e preserva os outros; dentes. 


José: Rouffe tem um grande;sorti 


de dentes minerses de todos, os. preços, 
cuja qualidade garante; elixir do Porto 
muito afamado por, suas excelentes qua- 
lidades para diferentes enfermidades como 
escorbuto, aftes.e dentes abalados, ete, e 
faz igualmente dentaduras de todas as clas- 


= t 


vier, dirija-se em Braga à Praga Nova 
do Reducto n.º16; no Pórto á'rua” das 
Hortas n.º 85 a 89, eem Lisboa à Cal- 
cado da Graça n.º 4. (2116) 


DEPOSITO". 


Sia ) 
PRODUCTOS CHIMICOS. DA FABRICA DA 


: Ev hora e mei 
noticia “de que s, 
dor civil acabo” de repeber 
ção lelegraphica de, que : 


POVOA (EM LISBOA; feira S2.: a 
ONDP SE ACHA À VENDA, POR ARROBA | |/ º 
Soda: refinada não siendo 15%. o E ot E inootf xalh 
Dita em-bruto ou barcilha-... «8900 | ea charesis ! 
a mn cao TBDRABUÍ GPS ARO | o mola mei ab RD 
mento | Sulphato de ferro. .... «+ 8300]! Acabamos de receber do no! - 
poR AntatEL | respondente o seguinte despacho L 
ácido sulphiurieo! de 66º. ..4. “+! 8030 graphigos 80.) UMUaDÃ diáios 
Dito murintigo- do 18 aABº, g040 |STAPNi£O:,, ni ouvira altos 
Dito muriatico de 22º.. . l ais dl ojnotad gobor 
Ditd! nitéico:L .odcl-s inmih (ob |+ Telegraphia: electrica. 
Gerente no Porto José Gaspar da Graça. | | 2001 007 Erivas 


5051 |largo de'S. Domingos n.º 82, quê aviará |- 


sortimento pars 0 inverno. M.º Eliza mora 
na rua das Hortas, na sua antiga casa, não 
confundindo com a casa que tem eatrada 
pela travessa da rua de D. Pedro, que já 
não habita. O seu armazem está aberto des- 
de as Shoras da manhã até és 6 da (arde. 

(2213) 


LUGA-SE a-casa da praça de 
Santa Thereza n.º 370.39, 


E 


Nº 


fabrica da Domingos 
Francisco Carneiro, na 
rua da Boa-Vista n.º 200, continúsa ha- 
ver nobrezas pretas e glacés muito lustro- 
sos de superior qualidade ; assim como se- 
das de côres para vestidas de senhoras, no- 
brezas para ópas, velludos e setins pretos e 
de côres, tafetás, lenços e varias fazendas de 
algodão, tudo pôr preços commodos, | 


67) 


toda e/qualquer encombenda 'é parafórs ioreê 


, 


da eidade. o “+ (4369) 

Sa NOEL dos Santos morador em Cima do 
Ni Muro n.º 183, tem para vender uma 
porção de Rob anti-syphilifico de Laffecteur 
em garrafas grandes e pequenas. Este Rob é 
ligitimo e foi arrematado pelo snnunciante 
em. praça publica na alfandega d'esta cidade 
e por issp q vende por preço muilo commo- 


LISBOA 20 DE“AGOSTO 


31. do corrente. SIAÁ 


tambem com frente para olar- 
go e rua do Moinho de Vento: quem | 
a pretender dirija-se na mesma praça à | 


casa n.º 51. [1836) 


ANOEL José de Souza, estafele de | 
Guimarães, com estabelecimento | 

na rua do Laranjal n.º 114, tem carros 
diarios para condueção de fazendas, 


UEu precisar d'um caixeiro das pro- 
0 vincias para estabelecimento de 
mercearia que tem as habilitações ne- 
cessarias e dá abonação à sua condu- 


tanto d'aqui para Guimarães como de 
Guimarães para aqui, Preços com- 
modos, E" (2164) 


cla queira dirigir-se a esta redacção 
por carta fechada, que passados Pigart 
dias terá sua resposta. [2190] 


Collegio da Alegria 


ADRE Neves, professor de latim no col- 


legio. da Guia, muda as suas au 


| Santa Lalbarina papa a rua da Alegria n.º 
283, e no. principia de agosto abre Gm col- 
legin para. meninos com q, nome. supra. 
O bom logal e bons professores, 8 diree- 
são, educação + instrucção dus alumnos 
produzirão os mais salisfatorios resultados. 
Procyra-se q direclar no mesmo cullegio, 
e scceilgm-se meningã e dãg se progra 


a quem os pedir, [1810] | mente. 


dg pos snçs. fecullativos, alternada Da guthorisação para " 
ch sesdosb pois csioagab sia SAS 
Instituição Vaecinica 
ONTINUA a vaccinação na casa da exe”? 
camara, todas as terças-feiras e ssb- 


a farinha. neiné 
las de “Visto o mau estado 


nO 


ria da municipalidade, todos os dias desde te0por' tUfra 2 E eviny 
as 9. haras da manhã até ás 3 da tarde, |; Piva ta oras 
não sendo dias sanetificados — fornecem-se 
laminas com pus vaceinico a lodas as pes: 


para o 
axttak em 


“pEsPACnO ne 10834 coirabevd 


Às côrtes foram prorogadas “até 


admissão 
de cereacs estrangeiros eliminar-se-ha 


PSP «SD da bárea Ate; 
badog, és 41 horas da manhã, Na secreta, savcidade Sua: Magestade. El-Rei pars 


sig omilobh coils 
RXG. Oy SAT. gORerna 


E “S. M. chega 
a” esta cidade, por terra, na' quinta 


risoyT 


TO A'S 1] HORAS 
“0 E, 95 MINUTOS DA MANHA. 


e “Ao Commercio do Porto 
"(Do seu correspondente). 


3 


Hesponsavel M. S. Carqueja. 


soas que-as, pretenderem, tanto d'esla ei- 
dade, como das. provincias, e isto gratuitas 


mmas Ts Io con pa 


ua da Ferraria de Baixo n.' 


a 


